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V I D A E L E G A N E
I 'E S T A S  D l i  C A R I D A D E

.Va Liga  .Y a va í. - D e c o r r e u  m u ito  a n im a d o  o  
l ia ile  d e  sn b sc rig á o  r e a liz a d o  o n te m  n o s  v asto »  
•.aloes d a  L i g a  N o v .tl I 'o r tu g u e s a , o rg a n iz a d o  
I>or u m a  c< im isslo  d e  g e n t is  s e n h o ra s  d a  n o ssa  
.sr is to c ra c ia , o fe re c e n d o  a o s  s a ló e s  u m  a s p e c to  
v e r d a d e ir a m e n te  e n c a n ta d o r , p a ra  <> tjne m u ito  
c o n c o rr e u  o  g r a n d e  n ú m e ro  d e  s e n h o ra s  da 
n o ssa  p r im e ira  s o c ie d a d e  (jne a l d e r a m  p o n to  de 
r e ü n iá o , fa ze n d o -n o s r e c o rd a r  a s  n o ite s  de o u ­
tro ra . D a iig o u -se  se m p re  co iii g r a n d e  a n im ag áo  
.10 -.oui d e  urna e x im ia  o rq u e stra  • ja zz -b a n d i.

A  ilu s tr e  c o m is s á o  o rg a n iz a d o ra  d e v e  e s ta r  
s a t is fe ita  com  o  é x i to  o b tid o , ná<i só  f in a n c e ir o  
c o m o  m u n d an o .

.ám an h á  re a liz a -s e  o u tro  g r a n d io s o  lia ile  de 
su b sc rig á o  co m  o  m es m o  fim  c a r ita t iv o , re so l-  
v en d o  a  co m issá o  o rg a n iz a d o ra  d a r  e n tro ila  a 
to d o s o s g r u p o s  d e  n iascarad cK  q u e  s e  d e e m  a 
c o n h ece r .

Nas Helas A rles. R e a liz a -s e  e s ta  ta rd e , n o  
v a s to  «hall» d a  S ix 'ie d a d e  N a c io n a l d e  H elas 
.A rtes, á  rn a  R a rata  S a lg u e ir o ,  u m a  in te re ssa n te  
«m atinée» in fa n t i l ,  o rg a n iz a d a  p e la s  .sr.”  D . 
E m ilia  G o m e s  N e to  P e re ir a  C o u tin h o  e  D . M a ­
ria  L u is a  d e  M e n d o n g a , c u jo  p ro d u to  ,se d e s tin a  
a  f a v o r  d e  u n ía  e s c o la  p a ra  c r ia n g a s  p o b re s  e  
p a ra  o  A .silo  d e  I n fá n c ia  D e s v á lid a  D . M a ria  
P ía .

•As ilu s tr e s  seniiora.s o rg a n iz a d o ra s  o fe re ce m  
d o is  a r t ís t ic o s  p r é m io s  p a ra  a s  c r ia n g a s  qne 
m e lh o r  m a s c a ra d a s  s e  a p re se n ta re m .

O s bilh ete.s d e  e n tra d a , a o  p r e g o  d e  ioS<"> 
p a r a  adu lto»  e  j í i m  p a ra  c r ia n g a s , d ev e m  se r  
requi.sitado» jie lo  te le fo n e  N o rte  3660,

B A I L E S  D R  S l 'B S C R I t .á O

.S A L 0 1 Í.S

.-t sr.* D . Judil Jordáo Taborda e o 
,‘ r. dr. Joáo da Fonseca .■hnaral, por oea- 
siáo do seu easam cnlo, realizado na paro- 
qiiial igreja de Sanias  y u s íin a  e R ufina, no 

dia 3  do corrente

q u e se a p r e s e n ta v a  a r t fs t ic a n ie iite  o rn a m e n ta d a  
l>eto d is t in to  d e c o ra d o r s r . E d u a rd o  S la ia , uní 
a s p e c to  v e r d a d e ir a m e n te  en i'a iita d o r.

D u ra n te  a  fin ís s in m  c e ia , s e r v id a  c n i p e q u e ­
ña» m esa» , d a iico u -se  q u ási --ein iiite rru p g á o  ao

R ea lizam -» e  n a s  n o ite s  d e  s a b a d o  e  .seguiidii- 
- (e irá  g ñ rd a , no» v a s to s  sa ló e s  d a  L i g a  N ^ yal 
P o r tu g u e s a , a o  C a lh a r iz , d o is  e le g a n tís s im o s  
lia ile s  d e  su b sc r ip g á o  le v a d o s  a  e fe ito  p o r  d u a s 
c o m issó e s  d ife re n te s  co m jio sta s  d e  g e n tis  s e ­
n h o ra s  d a  n o ssa  p r im e ira  so c ie d a d e , se n d o  o  
p r o d u c to  d e s tin a d o  a  u m  fim  a lta m e n te  p a tr ió ­
tico .

E s ta m o s  c e r lc s  p e lo  in te ré s s e  q u e  é - t c s  doi» 
b a ile s , q u e  s e rá o  a b r ilh a u ta d o s  p o r  urna m a g n í­
fic a  o rq u e s tra  « ja zz-b an d i, e»táo d e s p e rta n d o  no 
n o sso  m e io  m u n d a n o , s e ja m  o s sa ló e s  d a  L ig a  
N a v a l n e s s a s  n o ite s  o  p o n to  ile  re ü n iá o  p r e ­
fe r id o s  p e la  n o ssa  p r im e ira  »'H'iedade.

.1 sr.* D. ¡ren e  Tavarcs de .liidradc .Ifonso  
dos Santos e o sr. líduarda .Auguslo  l 'a r  
da S ilva , á salda  d a  paroquial igreja de 
.Santa Isabel, por ocasiáo do sen casaiiienlo, 

realizado no dia g do correnfc

N a  n o ite  de sá b a d o  m a g ro  o fe re c e ra m  os ilu s­
tre s  a r t is ta s  sr.*  I). L u c il ia  S im ó e s  B ra g a  e  o 
sr . E r ic o  B ra g .i, urna e s p lé n d id a  «ceia a m e ric a ­
na» a  a lg u m a s  p e sso a s  d a s  sua» r e la g ó e s  m a is  
ín t im a s , a  q u a l d e c o rre u  se m p re  n o  m e io  d a  
m a io r  a n im a g á o  e  a le g r ía , oferccc-inl»i a  s a la ,

som  d e  d u a s e x im ia s  o rq u e stra s  « jarz-hau d» , 
c h e g a n d o  p o r v e z e s  a  a t in g ir  o  d e lir io .

R m  re d o r  d a s  peciuenas m e s a s , re co rd a -n o s 
t e r  v is to  a s  sr.** ;

1). E s te r  .A hecassis .'ie m y a  e  f i lh a  I ) . J u lia , 
I ) . L a u r a  de .Abreu R e is  F e r r e ir a ,  D , M a ria  J o sé  
d e  B a rro s  B e lm arg o , D . E d ith  S a le m a  d e  C a r­
v a lh o , D , M a ría  d o  C a rm o  Belm argi> P e r e ir a  d e  
C a rv a lh o , D . L u is a  d e  S á  P a is  d o  .A m aral M a ­
c ie ir a .  I ) . G ild a  de M e s q u ita . D . -Aida M o u rao  
.A ires d e  M a g a lh á e s , D . J u lie ta  Sim oe.s d a  F o n - 
s e c a , I ) . M a ria  F o r te s  Q u e r io l, D . D a lila  C o rre ia  
B ra g a  d a  C o sta  (L a g o ) , I ) . M a r g a r id a  Q u e r io l 
M a c ie ira , D . A lic e  C o rre ia  B ra g a  P in to , I ) . A n ­
g e la  S a le m a , e t c . ,  e tc .

K  o s  s rs . ;
C o n d e  d a  -A nadia, c o m a iiila n te  M o re ira  lie 

C a r v a lh o , B tK 'h e v ick , d r , M a g a lh á e s  d e  B a rro s , 
d r. .A n ton io  d a  F o n s e c a , t i r i o s  M a c h a d o  R ib e iro  
I ''e rre ira , te n en te -c o ro n e l C r is to v á o  .A ires de 
M a g a lh á e s , cap ilQ o P in h e ir o  C o rre ia , H u g o  N a ­
v a r r o  <fe .A ndrade B elm arg-o, G u ilh e r m e  d e  B a r­
ro s P e r e ir a  d e  C a r v a lh o , M á rio  de C a rv a lh o , 
L u ís  Q u e r io l M a c ie ira , .A m ilcar P in to , A r t u r  da 
C o s ta  (L a g o ) , J o á o  C o n tre ir a s  Q u e r io l, M ig u e l 
d e  S á  I ’a is  d o  A m a r a l (.A n adia), .A n ih al d e  J le s -  
q u ita , C a r lo s  d e  V a s c o n c e lo s  e  S á ,  e tc . ,  e tc .

.A fe s ta  d e  s á lia d o  do» ilu .stres a r t is ta s  s r . '  
1) . L u c il ia  S im ó e s  B ra g a  e  sr . F r ic o  B r a g a , v a i 
d e c e r to  f ic a r  g r a v a d a  e m  to d o s a q u e le s  qn e a 
e la  a s s is t ir a m , p o is  q u e fe s ta s  co m o  esta»  |>ou- 
c o s  v e z e s  o n  n e iih u n ia s  se re p e te m .

C  A S .A M R N T G S
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L a  R o c q u e  G o m e s  d e  A m o rim , g e n t i l  f i lh a  d a  
sr.*  D . A u r é lia  d e  L a  R o c q u e  G o m e s  d e  A m o - 
r iin  e  d o  s r .  F r a n c is c o  G o m e s  d e  .A m orim , com  
o  s r .  F r a n c is c o  X a v i e r  d e  .A lb n q u erqu e d e  O re y , 
f i ih o  d a  sr .*  D . L u is a  T e ix e ir a  d e  S a m p a io  de 
-A lbu qu erqu e d e  Orey- e  d o  s r .  G u ilh e r m e  de 
.A lb n q u erqu e d e  O re y .

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a s  a  m á e  e  a irm á  d a  
n o iv a  sr.» D . A lb e r t in a  G o m e s  d e  A m o rim  de 
G u im a rá e s  S e ro d io , e  d e  p a d r in h o s  o  p a i e  o  t io  
d o  n o iv o  sr . R u i d e  A lb u q u e r q u e  d e  O re y . S u a  
S a n tid a d e  d ig n o u -se  e n v ia r  a o s  n o iv o s  a  su a  
b en g áo.

T e r m in a d a  a  c e r im ó n ia  r e l ig io s a  fo i  s e rv id o , 
n a  q u in ta  da» R o s a s , e le g a n te  r e s id é n c ia  d o s 
p a is  lia  n o iv a , u m  fin is s im o  lu n ch e .

N a  «corbeiile»  v ia -s e  g r a n d e  n ú m e r o  d e  v a lio ­
sa s  e  a r t ís t ic a s  p ren d as .

 R e a liz o u -se  co m  u m  c a r á c te r  m n ito  ín tim o ,
n a  p a ro q u ia l ig r e ja  d e  S a n ta  J u sta  e  R u fin a , o  
c a s a m e n to  d a  sr.»  D . J u d itb  J o rd a o  T a b o rd a , 
in te r e s s a n te  f i lh a  d a  sr.»  D . O riz ia  D a n ta s  J o r­
d a o  T a b o rd a  e  d o  i lu s tr e  c lín ic o  sr , d r . A u g u s to  
T a b o r d a , c o m  o  d is t in to  c lín ic o  n o  F u n d á o , 
d r . S a n to s  A m a r a l f i lh o  d a  sr.» D . V ir g in ia  
d a s  D o r e s  F o n s e c a  .A m aral e  d o  s r . A n tó n io  dos 
S a n to s  A m a ra l.

S e rv ir a m  d e  m a d rin h a s  a» m á e s d o s  n oivo»  e 
d e  p a d r in h o s  o  p a i d a  n o iv a  e  o  d is t in to  a d v o ­
g a d o  n o  F u n d á o  s r .  T e o d o ro  d a  F o n s e c a  M es- 
(¡u ita.

L 'elebrou  o  a c to  o  p r io r  d a  fr e g u e z ia , re v e re n - 
i lo  IJ a m a s ce n o  F ia d e iro , q u e  n o  f im  d a  m issa  
fe z  u m a  b r ilh a n te  a lo c u g á o . S n a  S a n tid a d e  
d ig iio n -se  e n v ia r  aos n o iv o s  a  su a  b en g áo .

F in d o  o  a c to  r e lig io s o  fo i  s e rv id o , n a  e le g a n te  
r e s id é n c ia  d o s  p a is  d a  n o iv a , u m  fin is s im o  lu n ­
c h e , s e g u in d o  o s  n o iv o s  p a r a  o  F u n d á o , onde 
fo r a m  É x a r  re s id é n c ia .

N a «corbeiile»  v ia -s e  g r a n d e  n ú m e r o  d e  v a lio ­
sa s  e  a r t ís t ic a s  p ren d as ,

—  K m  c a p e la  a rm a d a  n a r e s id é n c ia  d a  sr.» 
D . C a ro lin a  d a  C o n c e ig á o  e  S i lv a  d e  C a rv a lh o  e 
d o  s r . A d e o d a to  Jo sé  d e  C a r v a lh o , re a liz o u -se  o 
c a s a m e n to  d e  su a  g e n t i l  f i lh a  D . M a ría  E m ilia , 
com  o  »r, M an u el P in to , fu n c io n á r io  su p e r io r  
d a  C o m p a n h ia  d a  G a iiiia ,

S e rv ira m  d e  m a d rin h a s  a  sr.» D . C a ro lin a  de 
S o u sa  e  M a ila m c  .A lberto  .A m ado e  d e  p a d rin h iw  
r s  s rs . S e b a s tiá o  T e ix e ir a  d e  C a r v a lh o  e  d r . .AI- 
fje rto  .Am ado.

F íiid a  a  c e r im ó n ia  r e lig io s a , q u e  r e v e s t iu  um  
c a r á c te r  m u ito  ín tim o , fo i s e rv id o , n a  e le g a n te  
r e s id é n c ia  d o s  p a is  d a  n o iv a , u m  íin ís s im o  lu n ­
ch e .

.A n o iv a , q u e p e r te n c e  a unía da» m ai»  d is-

S e n d o  c e le b ra n te  o  re v e r e n d o  A’a lé r io  C o rd ei- 
ro , iju e  n o  fim  d.t m issa  fe z  u m a  b r ilh a n te  a lo- 
cu g a o , d u r a n te  a  q u a l fo i a c o lita d o  p e lo  p r io r  
d e  S a n ta  M a r ia . d e  S in tr a ,  e  p e lo  re v e r e n d o  
Br.M ime, d o s  I n g le s in h o s , rea tizo u -se  n a  capwla 
p a r t ic u la r  d o  »r. M an u el F ig u e ir a  d a  C á m a ra , 
e m  S in tr .i ,  o  c a s a m e n to  d a  »r.* D . J u lie ta  de

.1 sr.» D .  .iin érlea  .A fargues Fernandes c o 
sr. M anuel da S ilva  Oliveira, eu jo  casa- 
inenlo se  re a lizo u  no dia iS de D ezem bro  

lindo, na paroquial igreja dos .In jos

ORTUGAL E BRASIL

O ilu.strc escritor e juriscon sulto  brasUciro 
D r. ( .c ilio s  d e  B ri'fo , cii/us confcréncias, no 
Porto c Coim bra, tccm  sido coroados pelo  
mais ruidoso éxito . O D r. I.cm os c Brito  
realizará brevem ente, cm Lisboa, urna eon- 

fcr in  cía

C e leb ro u  o  a c to  o  r e v e r e n d o  a b a d e  d a  F o z , 
q a e  110 fim  d a  m is s a  fe z  u m a  b r ilh a n te  a lo ­
cu gáo.

T e rm in a d a  a  c e r im ó n ia  r e lig io s a  fo i  se rv id ix  
u iii f in is s im o , s e g u in d o  d e p o is  o s  n o iv o s  p a ra  a 
»ua c a s a  d o  D o u ro , o n d e  fo r a m  p a s s a r  a  lú a  
d e  n ie l.

N a  «corbeiile»  v ia -s e  g r a n d e  n ú m e ro  d e  v a lio ­
s a s  e  a r t is t ic a s  p ren d as .

- R e a lizo u -se  n a  p arof(u ia! ig r e ja  d e  S a n ta  
Is a lie l ,  com  g ra n d e  b r ilh a n tis m o  o  c a s a m e n to  \  
d a  sr.» D . Ire n e  T a v a r e s  d e  A n d ra d e  A fo nsci 
d o s  S a n to s , g e n t il  f i lh a  d a  sr.» I ) . Is a b e l T a ­
v a re s  d e  .Andrade A fo n s o  d o s  S a n to s  e  d o  di»-" 
t in to  c a p itá o  de fr a g a ta  e n g e n h e ir o  constructor" 
n a v a l sr . Jo a q u im  .A fonso d o s S a n to s  e  irm á  iln 
ilu s tre  d r a m a tu r g o  sr . C a rio »  A fo nso  d o i 
San to»  (C a rlo s  S e lv a g e n i) , co m  o  d is t in to  e n g e ­
n h e ir o  a g ro n o m o  sr , F ld u ard o  .A u gu sto  A 'az da 
S ilv a ,  f i lh o  d a  sr.»  D . M a ria  .A d elaide A lo n ráo  
V a z  d a  S ilv a  e  d o  e n g e n h e ir o  s r . A n tó n io  A'a: 
d a  S i lv a ,  já  fa ie c id o .

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a s  a s  sr.»* I). Isa lie  
M a ria  d e  A lm e id a  A fo n s o  'lo»  S a n to s , c u n h a d i 
d a  n o iv a  e  D . M a ria  J i« e fiiia  C o rte z  L 'ib á o  
irm á  d o  n o iv o  e d e  p a d rin lio s  o s s rs . c a p itá o 'd í 
i-avalaria  C a rlo s  S e lv a g e m , irm á o  d a  n o iv a  e  t 
e n g e n h e ir o  sr , A n tó n io  C o rte z  L o b á o , cunhadfl 
d o  n oivo.

C e le b ro u  o  a c to  r e lig io s o  m o n s e n h o r .Aiitónii 
José M o íta , p r io r  d e  S a n to  A n tó n io  d o  E sto- 
r i l ,  q u e  fe z  urna b r ilh a n te  a lo c u g á o  aeguín do-»( 
a  m is s a  re s a d a  p e lo  a r c ip re s te  d e  A lc a in s  
p r im o  d a  n o iv a , re v e r e n d o  D ia s  -Afonso,

F in d a  a  c e r im ó n ia  r e l ig io s a  fo i  s e r v id o  iií 
e le g a n te  r e s id é n c ia  d o s p a is  d a  n o iv a  u m  íi 
iiis s in io  «lunch», d a  G a r r e t t ,  s e g iu n d o  o s n o ivo s 
d e p o is  p a ra  o  E s t o r i l ,  o n d e  fo r a m  p a s s a r  a  lu í  
d e  m el.

N a  «corbeiile»  v ia -se  g r a n d e  n ú m e ro  d e  '  
lio s a s  e  a r t ís t ic a s  p ren d as-

N '.A S C IM E N T Ü S

.A »r.» I ) . H ild a  d e  A lm e id a  B ra n d á o  d e  Mi 
ra n d a , e sp o s a  d o  s r . C a r lo s  d e  M ira n d a , te v e  
»eu Ikiiu su c e s s o  n a  su a  c a s a  e m  B e ir iz , p e r  
d a  P ó v o a  d e  V a r z im . M áe  e  f i lh a  e s tá o  d e  
fe ita  saud e.

t in ta »  fa m ilia s  d o  M in lin , é  ir m á  do» »r». dr. 
M a n u e l d e  C a r v a lh o . c ó n s u l d e  P o r tu g a l em  
N a ir o b i, e  d o  d is t in to  c lín ic o  s r . R o b e r to  .Adeo­
d a to  d e  C a rv a lh o .

N a  «corbeiile»  v ia -s e  g r a n d e  n ú m e ro  d e  v a lió - 
•ia» e  a r t is t ic a s  p ren d as .

—  R e a lizo u -se  n a  F o z  d o  D o u ro , e m  c a p e la  
a rm a d a  n a  r e s id é n c ia  d a  sr.» D . M a ría  .Albina 
d e  S o u sa  L im a  d a  R o c h a  L e á o , o  c a s a m e n to  de 
su a  in te re s s a n te  f i lh a  D . S a r a h , co m  o  »r. José 
G u e d e s  F e r r e ir a  L im a , f i lh o  d o  c a p itá o  d e  f r a ­
g a t a  s r .  J o s é  R a m o s  F e r r e ir a  L im a ,

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a s  a m á e  d a  n o iv a  e  a 
sr.» E s t e r  F e r r e ir a  L im a , e  d e  p a d r in h o s  o  m a jo r  
»r. P r im o  d e  S á  P in to  d e  .Abreu S o to  M a io r  e 
o  p a i d o  n o iv o .

LICÜES DE CANTO
POR LEITE DINIZ

E s p e c ia liz a d a  n a  p r e p a ra g á o  e  im p o sta g á o  
d a  v o z

D is c ip u la  e m  M ilá o  d a  c e le b r e  G a le tt i 
e  d o  n o tá v e l p r o fe s s o r  C e s a r e  R o ss i 

Ligóes em curso e particulares em sua casa 
e  em casa dos discípulos

D á o -s e  to d a s  a s  in fo rm a g d e s  n a

R u a  S a m p a i o  P i n a ,  H  I  A ,  3 . “  D -

(Pargue Eduardo V i l )  
e na redacgao da "  V O G A '

Cestos para costura e cestos para todas as aplicares —  GRANDES ARMAZENS DAS l E H A S — Ru a  de S . B en to , 120
Telefoú*
T .  80»
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p ija m a s  e n tr a r a m  n o  d o m in io  d a  
m o d a  co m  u m a  fa c ilid a d e  in a u d ita . < i 
«en a r  m a s c n lin o  e  e s tra n h o  fo i, ta lv e z , 

c a r ta  d e  re c o m e n d a g á o  q n e  Ih e s  a b r ía  
a s  p o rta s  d o s «bondoirs»  e  q u a rto s  de «toilette» 
o n d e  a s  e le g a n t e s  o s  o s te n ta m  co m  a g ra d o , 
p r e g n ig o s a m e n te  r e c o s ta d a s  iio> «divans» e 
« ch aise-lo n gn es» .

Q n á si tó d a s  a s  s e n h o ra s  q u e  fa ze m  d a  e s o -

A S M O D A S  EM
OS NAPIJAMAS

i n d u m e n t a r i a

. : KENnN'INA ; V O G A UM LIN D O  MO­

DELO EM CREPE 

DA CHINA :

p a ra  co tife c io n a re tn  a s  tá o  a g r a d a v e is  e  p rec is a s  
«toilettes»  p a r a  d e  m an h á .

A p e s a r  d o s p ija m a s  e s ta te m  tá o  em  m o d a , 
a ín d a  b á  q u e m  p r e f ir a  o s  lin d o s  «desh abillés» , 
to d o s fe ito s  e m  s e d a s  e  re n d a s , b o rd ad o s a  fio  
d o u ra d o  e  p ra te a d o , o n  a  p é ro la s , o  q n e Ib es d á  
nm  a s p e c to  m o ito  f in o  e  e le g a n te .

O  n o s s o  m o d e lo  Voga é  fe ito  eni c r é p e  d a  
C h in a  lis o  e  la v r a d o .

V á r io s  m o d é lo s , d u m a  o r ig in a lid a d e  g ra c io s a , 
a p re s e n ta m o s  h o je  á s  n o s s a s  le ito r a s , a s  a fe i- 
g o a d a s e  a d m ira d o r a s  d o s  lin d o s  p ija m a s  m ul- 
lic ó r e s  e  b izarr 'js .

E n t r e  o s  n o sso s  m o d e lo s  te m o s  u m  to d o  em  
c ré p e  d a  C h in a  ro sa  p á lid o . A  b lu s a  te m  um  
« em p iécem en t»  fo r m a n d o  b ic o  á  fr e n te , b o r­
d a d o  com  f io  p ra te a d o . N o  lo n g o  c a s a c o , que 
c ó b r e  o  p ija m a  a té  a o s  jo e lh o s , s á o  p r e g a d a s  
urn as b a rra s  la r g a s  em  «lamé» p ra te a d o . U m  
e s tr e ito  «picot» d e  re n d a  p ra te a d a  co n to rn a  
to d o  o  c a s a c o , a  p a r te  d e b a ix o  d a  b lu s a  e  d a s  
a lg ib e ir a s  e  d es e e  n u m a  l is t a  a o  c o m p rid o  das 
ca igas

a lg fx lá o  e  m esm o o s  «foalards» todos sá o  
Optimos e le m e n to s  d e  c ó re s  fá c ilm e n te  combi- 
naveis.

F a ze m -se  a s  c a ig a s  e m  a zu l p á lid o  e  a  b lu sa  
la c r a d a  em  b e ig e  e  a z u l o u  b ra n c o  e  a zn l. 
E s c o lh e -s e  u m  to m  d e  a z u l fo r te  e  fa z-se  e n tá o  
o  c a s a c o  q u e  d e v e  s e r - fo r r a d o  com  a  fa ze n d a  
la v r a d a  d e  q u e  é  fe ita  a  b lu sa . V is t o  o  o u ro  
s ó b re  a zu l s e r  p r o v e rb ia lm e n te  c o n h e c id o  co m o  
u m a  co m b in a g á o  d e  bom  g ó s to , p o d em -se  e s ­
c o lh e r  <M b o tó e s  p a ra  a s  c a ig a s , b lu s a  e  ca saco  
em  d o u ra d o , f ic a n d o  ia s s im  m u ito  l in d o  e  
sem  p e rd e r  a  g ra g a  do, s e u  tá o  o r ig in a l c o n ­
ju n to .

Ih.i d a s  sn as  «toilettes»  u m  p ro b le m a , pr-> 
b le ra a  d e  d if íc i l  s o lu g á o  p a ra  u m  re su lta d o  
s e m p re  c h e io  d e  h a rm o n ia  e  b e le za , p ro cu ram  
c o m  a le g r ía  o s  p ija m a s  e m  q u e  s e  e n v o lv e m  
to d o s o s  d ia s  com  o  in te re s s e  d a  e v o lu g á o  e  va- 
r ied ad e  q u e  ta n to  n o s e n c a ñ ta m .

O s se u s  fe it io s  s á o  in f in ito s , te n d o  a lg u n s  
a d q u ir id o  u m a  p e rfe ig á o  e  l i f le z a  d e  có rte  on d e 
a fa n ta s ía  te c e u  a s  s u a s  m a is  b r ilh a n te s  c r ia ­
g o es  n u m  c o n ju n to  m u ito  a g r a d a v e l e  lin d o .

O s p ija m a s  tam b era  te e m  a s  s u a s  v a r ia n te s . 
A g o r a  u sa m -se  v e s tin d o  .sóbre é le s  u m  lo n g o  

ca.saco q u e d e s e e  a té  a o  jo e lh o , f ic a n d o  a ssim

O  c ré p e  lis o  d e v e  s e r  n u m  to m  c la ro , verd e  
á g n a , p o r  e x e m p lo ; f ic a  lin d o . E  o  c ré p e  la ­
v ra d o  d e v e  s e r  e s c o llü d o  tam b era  co m  b a sta n te  
v e r d e  m is tu r a d o  á s  s u a s  córe.s v a ria d a s .

C o m  o  c ré p e  la v r a d o  fa z-se  u m a  c a r io s a  ap li-  
cagü o  fo r m a n d o  b ic o  á  fr e n te , n a  s a ia  e  no 
«•orpo.

A s  lo n g a s  m a n g a s  s l o  fe i t a s  em  g a z e , ta m ­
b era  v e r d e -á g u a , te rm in a n d o  em  b a ix o  c<mi um a 
f i la  d e  g r a n d e s  p é ro la s . C o m  a s  m esm a s p éro las 
é  fe ito  i> c in to  e  c o n to rn a d o  o  d ec o te .

P a ra  a s  e le g a n te s  q u e co n fe c io n e m  o s  se o s  
« desh ab illés»  co m  ta n to  c a r in h o  co m o  o.s ves-

•l|

n a  o p in iá o  d e  m n ita s  s e n h o ra s  m u ito  m a is  
e le g a n te , c u r io s o  e  m en o s  m a sc u lin o .

K m  ton» c e r to s  e  e x e c u ta d o s  em  fu lg u r a n te s  
s é d a s  «lam és» e  s e t in s ,  e s ta s  e s tr a n h a s  «toi­
lettes»  d e  m a n h á  re s u lta m  u m  m im o  d e  g ra g a . 
b e le za  e . . .  d isp e n d io .

N á o  s ó  em  sé d a  é s te s  p ija m a s  f ic a m  b o n i­
to s. H á  fa z e n d a s  d e  a lg o d á o , l in d a m e n te  la ­
b ra d a s  q n e , h a rm o n iza n d o -se  co m  c ó re s  lis a s , 
co n se g u e m  lin d o s  c o n ju n to s  c h e io s  d e  b e le za  
e  m a is  eco n ó m ico s.

f i  m n ito  fin o  to d o  o  c o n ju n to  d é s te  m o d élo , 
ta n to  p e la s  s u a s  to n a lid a d e s , co m o  p e lo  sen 
fe it io  d n m a  so b rie d a d e  sá b ia m e n te  e stu d a d a . 
É s te  m e.sm o p ija m a  p o d e s e r  fe ito  em  te c id o  
d e  a lg o d á o  co m  o  «picot» c r é m e  e  a s  b a rra s  
em  « ta ffe tá i n o  m e s m o  to m  d a  re n d a .

F ic a  a ss im  m e n o s  r ic o  m a s  n á o  p e rd e  a  su a  
g ra c io s id a d e  e  h a rm o n ia .

O u tr o  d o s  n o s s t s  m o d é lo s  é  fe ito  d a  s e ­
g u in t e  m a n e ira  ;

-As c a ig a s  em  s e tim  fu lg u r a n te  a zu l p á lid o , 
a  b lc s a  em  «lam é» d o u rad o  e  a z n l, e  o  ca saco  
c m  s e t im  fu lg u r a n te  p r e to , fo r ra d o  d o  m esm o  
«lam é». .As c a ig a s  s á o  a b o to a d a s  e m  b a ix o  
ro m  p e q u e n in o s  b o tó e s  d o u ra d o s  ig u a is  aos 
q u e  ab o to a m  a  b lu s a  a o  la d o  e s q u e r d o  e  en - 
fe ita n í o  c a s a c o  a o s  la d o s .

É s t e  p ija m a  fe ito  a s s im  f ic a v a  u m  m im o  
m a s m u ito  ca ro . C o m o  n e m  tó d a s  a s  nossa.s 
le ito ra s  d e s e ja m , ta lv e z ,  d is p e n d e r  ta n to  d i­
n h e ir o  p a ra  a  c o n fe c g á o  d é s te  p ija m a , lem bra- 
m o s-lh e s  a  m a n e ira  d e  o  fa z e r  co m  tecido»  
m a is  a c e s s iv e is .

E m  p o p e líu e , p o r  e x e m p lo , e n c o n tr a m o s  nó.s 
c ó re s  m u ito  bonita.» e  tam b é m  b o n ito s  la v ra -  
d o s ; o  c ré p e  d a  C h in a  d e  a lg o d á o , o  s e t im  de

O u tr o  d o s  n o sso s  m o d é lo s  é  to d o  f e i t o  em  
c r é p e  s e tim  b e ig e . U rnas b a rra s  e m  s e t im  v e r d e  
em  d o is  ton.» sá o  o  ú n ic o  e n fe ite  d é s te  m o d e lo  
t á o  só b rio  e  in te re s s a n te .

N o s  m es m o s to n s  s e  p o d e  e x e c u ta r  é.ste m o­
d é lo  em  te c id o  d e  a lg o d á o .

O  ú lt im o  d o s  n o sso s  m o d é lo s  é  e x e c n ta d o  era 
« geo rgette»  e  v e lu d o .

A s  c a ig a s  e  a b lu s a  s á o  e m  « geo rgette»  lila z , 
e  o  c a s a c o  em  v e lu d o  a z u l e s c a ro , fo r ra d o  de 
lila z .

É  a b s o lu ta m e n te  s im p le s  é s te  n o s s o  m o d élo , 
b r ilh a n d o  a p e n a s  p e la  su a  c ó r  e  p e lo  c o n tra s te  
vnti-e o  « geo rgette»  m u ito  v a p o ro so  e  tra n sp a- 
r-;nte e  o  p e s a d o  e  m a c io  v e lu d o .

P a r a  s e  e x e c u t a r  é s te  m o d é lo  m a is  eco n ó m i­
c a m e n te  a p e n a s  s e  p o d e  m n d a r o  c r é p e  «geor- 
g e tle »  d e  q u e  é  f e i t o  o  p ija m a  em  q u a lq u e r  te­
c id o  ta m b e ra  m u ito  le v e .  O  c a s a c o  d e v e  c o n ti­
n u a r  em  v e lu d o .

Q u a lq n e r  d é s te s  n o sso s  m o d é lo s , te n d o  to d o s 
a  m o d e rn a  v a r ia n te  d o  lo n g o  c a s a c o  a té  aos 
jo e lh o s ,  é  d u m a  g r a c io s id a d e  e e le g á n c ia  p ara  
a  q u al a  sn a  lin h a  e s g u ia  e  a iro s a  b a sta n te  con - 
tr ib u iu .

E is ,  p o is , q u e r id a s  le itora .s, lin d o s  m o d élo s

M A L  
C A R I

A L T A  N O V ID A D E

-.A S E bastos silva, 1.°''
K I R A S  ’

R u a  de S .  N i c o l a u ,  8 i

tid o s  d e  b a ile , é  é s te  u m  e le g a n te  m o d é lo  q u e 
b a s ta n te  Ih e s  d e v e  a g r a d a r , e  q u e  v e s t i r lo  com  
a q u e la  a le g r ía  fe m in in a  q n e  n o s c a ra c te r iz a  
q u a n d o  temo.» n m a lin d a  « toilette»  p a r a  es- 
tre ia r.

M a h e m o i s s u j  X .

V I S A D O  P E L A  C O M I S S A O  

D E  C E N S U R A

S

f i

Todas as grandes casas de costura, de chapéus, 
de perfumes, de peles, de artigos chics de
É

P aR T < »  at.'-eni hoje novas instalagóes nos Campos Elíseos. 'L J,-.rr'C T  D/-»n'T”TT/-'TTi’-o 
i .  A 1A 16 , £■ coragáo desse bairro da Europa que está u m  - L l  O  i  E L  r  O R T U  G U E S , cujo conforto, honcstidade, pregos módicos 

o  recom endara m elhor que todo o rédam e.

H OTRL DK D KLFT —  Rué Montaigne —  Hotel para familias e senhoras que viaiem sós. ~  Pmmprospectos.

Ayuntamiento de Madrid



R E N A S C E R . . .
C R Ó N I C A  D A  S E M A N A

E» ' I \  m a n h á . c e d o , m ilito  «i-ilo, lo g o  an» 
Iirim eiro»  c la ró e s  d a  a lv o r a iia , s a lte i  do 

^  U n o , iMrtei só b re  o s om br..» m n c h a le  de 
M a m lU , c h a in e ja n te  d e  o iro  e  ro s a s  v e r ­

m e lh a s , c ,  ciH iten te co m  o  i i w o  d ia  q u e  a D e u s 
apr< m vera c o iic e d e r-m e , a b r i d e  p a r  em  p a r  a s  
ja n e la s  d o  q u a rto ... l ’ m a  a r a g e m , fr ia  e  p e rfu ­
m a d a , e iic re sp o u  a  ep id ertw e d o s m e u s  h rag o s, 
jK»z um  a r r e p io  d e lic io s o  no» m eu s o m b ro s, 
d ila to u -m e  a s  n a r iiia s . . B o ia v a m  ii«> a r  m atu titm  
a ro m a s  e s q u c c id o s ;  a n u n c ia v a -se  uní d ia  soa- 
Ih ciro  e  lin d o  ; d ia u te  d o s  m eu s «ilhos e n c a n ta ­
d o s e s te n d ia m -s e , c a d a  v e z  m a is , o s h<irizontes, 
a fo g a d o s  em  t in ta s  ru b ra s  e  a ñ ila d a s . . A h , m eu  
D e u s, m eu  D e u s I  q u e  d e lic io s a  a le g r ía ,  estu  
a le g r ía  d e  v iv e r ,  m esm o  q u a n d o  o s  d ia s  ná<i 
co rren i co m o  n ó s d e s e ja r ia n io s ! . . .  P a s s a m , C 
c e r to , v e lo ze s  eoiin i a  a r a g e m , a s  .é p o c a s  «la 
v id a ! .  . M as c o m o  a g e n t e ,  a p e s a r  d e  tu d o , se 
s c n tc  b em  na e x is te n c ia  c  q u e dolor«.sa d e v e rá  
se r, n a  h o ra  f in a l, •• s .m d ad e d a  v id a , a sau«la«le 
d a  v id a ! .

O n e  lin d o  d in  (jue a í v e r a !  .. D o  h o r iz o n te , la 
de m u ito  h in g e , d u in  ¡io n io  v e r m e lh o  c«imo fog«>. 
e sp a lh a -sc  ¡le lo  céu  uní re s p le iid o r  in fin d á v e l 
d e  ra io s  d e  o iro .. O ig o  a  ¡lassarn ila  g o r g e a r  n a  
céri-a e n o rm e  : t iiig e m -s e  «le e s c a r ía te  <is cin n is 
d a s  á r v o r e s ;  a ia s tr a m  só b re  .ss p a re d e s  co n fu so s 
« laró es H á  n a o  se i q u é  ii«) a r  a m b ie n te  q u e 
m e e n c h e  o  e s p ir ito  d e  a le g r e  s u rp r e za  . fts te  
d ia  n á o  é  co im i os outr«>s ; te m  q u a lq u e r  c«iisa 
«le iiov«i, «>u n iite s , d e  h á  m u ito  es«iuecid«i... 
S in to  m a is  ju v e n il  «io «¡ue n u n c a  a  m in h a  p«il«re 
a lm a  q u e ta n ta s  m a g u a s  e  a flii;ó es —  D e u s  sejn  
lo u v a d o ! — a ín d a  n áo  e«m seguiram  «¡ueininr!. 
N á o  se i por«iué m a s  te n h o  a sc iis a g á o  d e  h a v e r  
sa íilo  h á  ¡HUico d u m  q u a rto  e sc u ro  ao n d e  m e 
tiv e s s e m  e n c e rra d o  p o r  q u a lq u e r  tr a v e s s u r a ...

. l ' i i s  c h ilr id o s  c im fu s o s , h e .sitan tes, ura in- 
c e r to  p ip ila r , vin«li> ná«i s e i  d o n d e , c h e g a , «lis- 
t in to  e a n io rá v e l, a té  junt«i «le m im  e  f ic a  a 
p e r s is t ir  nos n ieu s o u v h b is . . O ig 'w i d e  iiov«i. 
m a s , d eb íd ilc  iiiq u ire m  o s  m eu s «dhos o  lu g a r

ao n d e  te rá  poisad«) a  fa m ilia  d e  em p lu m a d o s 
c a n to r e s  q u e  a s s im  a g r a d e c e  a  D e u s , co m  «is 
se n s  gorgei«>s, o  lie n e fíc io  d a  v id a ...  D o rm e  tu d o  
a ín d a  : a -  a s  n ía s ,  «w a r v o r e d o s . a s  ¡>es-
so a s, eniqnant«i o  so ! a n d a  a  p in ta r  «le o iro  c 
ca rin e /in i a  n a tu r e z a ...  O ig o  de n«ivn a  c h ilr e a d a  
e  p e rtíi, ra u ito  p e rto  d o s  m e u s  «ilhos, d u a s  ave- 
.sitns, d e  n e g r o  e  b ra n c o , r is c a n i iiuni cé le re  v ó o  
o  e sp a g o . S ig o -a s  n a  .sua v ia g e m . «'om o s m eu s 
<ilh«)S encanta«lo~ e vej«i-as ac«>lherem-se a o  m eu 
tie ira l, ¡x iis a r  n u m a fr e s ta  e  sa liiir -s e  p a r a  de 
n o v o  a s  t o m a r  a v e r ,  n u m  c«>ntínuo e  .ile g re  
v a i-v e n i. n u m a  lu fa -lu fa  m a tu tin a , n u m a  v iv a  
c b ilre a ila  d e  «juera tra b a llia  a  c a n ta r, (Juan do 
re g res sü tn  tra ze n i se tn iire  n o s b i«juitos q u a lq u e r  
v o isa  «¡ue a lu z , a iin la  c o n fu s a , m e n áo  jie rro ite  
U istiiig n ir. .

M a s; s ú b it 'i ,  n o  m eu  e s p ir ito  fa z-se  u m a  lu z  
« ielieiosa, c h e ia  d e  a ie g r ia  e  d e  Tec«mheciniem«> 

..D a s  lo iig ln q u a s  jia r a g e iis  d o  N ü o , tra n s p o ll-  
«i«i a r e a is , c o rta n d o  .m a re s , pa>san«l«) té r r a s  e 
té r ra s , v o lta r a m , (ain d a  P e v e r e in i  m al h a v ia  
c x c e ilid o  a 'U a  p r im e ira  .sem ana d e  v id a ! )  as 
m e ig a s , a s  lin d a s  e  s a g ra d a s  a n d o rin h a s . 
.\ q u e la s  q u e  «) an o  jia s s a d o  a q u i t iv e  n o  raeu  
h e ir a l , d e  n o v o  e i- la s  a c o ih e n d iv s e  á h o s p ita li-  
d ad e  «l«i m eu  la r  . T r a z e m  c o n s ig o  a  re ssu rre i-  
gá«i d a  v id a  e ra  n o ssa s  a lm a s  e  n a  té r r a  p o r tu ­
g u e s a . P o r  ¡ " O  e s ta  n ia iih á s iiih a  fr ia  e  jierfii-  
iiia d a , e~t,i m a iih á s in h a  d e  a n te -p r im a v e ra , m e 
r e ju v e n e s c e n  e  a le g r o u  o  e sp ir ito , in su fla n d o -lh e  
te in n isa n ie n te  a  a le g r ía  d a  v id a , a a ie g r ia  da 
v i d a !. .

«1

¡iiniü corle eriitado; f  ésle  m o d elo  o coiiiple- 
nieitlo dos ¡ntercssaiites vestidos cm  crepe dn 
China.

.V csíii altura do ano lid fl grande alracfdo  
exercida pelos  «uiogaíiii.s» da exp osifd o  «(«' 
Oranco. Urna mulUdao m in íc rru fiís i se preeipiía  

,K  u m a  g r a n d e , u m a  extra« ird iiiária  te r n u r a  ¡ c ,„  ccs.sar n csie  inferuo, que atrai Iddas as 
\ ib ra  im m iiih a  a lm a  e  n e la  fic a  a r e t iñ ir , c h e ia  p cn iieiiles,
«le sunvi«la«le «. d««gura... N e s te  m o m e n to  d a  a | ( js  rím .is , em  sábias exposigocs, pode-
m in h a  v id a  n em  e u  se i q u e te s o im s  d a ria  s ó  s,. a iím ír a r  m oiiíaii/ius de neve. é  urna alegría 
p a ra  q u e D e u s  m e c o n c e d e ss e  «> ¡XMler a g a r r a r  o í  /¡nos •lin o n s., as lelas puro-fio c as
a m o rá v e lm e iite  e s ta s  a le g r e s  e  lie n d ita s  m en sa - sedas policrom as em pregadas nas mais ¡indas 
g e ir a s  e  a p e rtá-ln s  «-oiitra o  p e ito , c o m o  a jie rta -  confccgñes para us senhoras.
riíi um  filh o  n ie u , se  «> t iv e .s s e ! ...  I.Indas roupas brancas se veem  espalhadas.

Tódas finam ente enfeitadas com tija u r s .  «

dnma .irg a n le  sím fi/ iV íd aiif. M as, no cntanlo . 
vSo enfeitadas com icndas «• bordados de 
grande prego.

.!s  toalhas de ehó c as c h e m in s  d e  ta b le  co»i.'- 
í í í í ic m  H»i«i coiccgáo táo c iic flu ífld o ra  rom o a.s 
grandes toalhas á jo u rée s. 

rfrai/des carlinas cm  ««fiil/o arlisticaincnle

R«>.s.t T i r a n a .

C A R ' r A  D E  P A R I S

.Minha querida filha

E
i s - n « i s  de vflila a ésle <‘pac<> Paris de ceu 
plúm beo c triste.

_V,b «Icia-amos lá. em S 'iee , tóda a ale­
gría de viver, iim  sol rcsplandesecnie ■■ 

l í . j .c .  marai'//li«)Sfl5.
Q iícm  píide dizer que o d iiilic irn  c ludo  >ia 

sfd fl '  Eu pretendo que ó o so l! E le em beleza 
ludo e torna as pessoas m elhores. ^lais do que

m uilo bem baldadas.
O utras em  c iír  «le rosa com incrustagJcs cm 

branco, aprcsenlam -sc com o  nm a cm 'aJiíiidoro 
novidade. E que. dizer das roupas em  crepe da 
C hina enfeitadas eom rendas de MUño c IV -  
r ic c a .'

O lu xo  (oriiii-sc ra d a  v ez  m iiií o b scca n te; 
i i i t a d e  tudo.

Para a roupa de m esa, o  m esm a opiícm  se 
es la b c lc cc : cm crcpc da C hina, us toalhas de 
iantasia e os guardanapos. E m  .to ile  ancicnne»  
os servigos bordados.

.1 fantasía reina neste dom inio. Para almogos 
póem -se as toalhas com riscas de córes, que 
rctomam o uso do ano fin d o. enquanto para o

uns, a m a d o res  de arte; oiilros, amadores de 
.s p o r t ..

G randes galas se organizam nos hoteis de   ..........................    ^____ , ....................
rc/>iiíafflo, dfliiilo  lugar a reiinloes m uito ciegan- ,¡¡0  ¡g  escolhe senáo toalhas ornadas de

I a .  C . t . .  T>s..<•«••• i  e  I  ró_ d
rendas c bordados.les. e, durante éstes longos festin s, distraiino- 

-nos admirando as lindas bailarinas que evo- 
luem  iiHiii passo  «nonr/iaíanl»  peranle os nossos 
olhos exlaslados.

E is , m in/iu querida, algum as preciosas infor- 
magócs sóbre a n io d a, rufo d esfile  é  ininler-

O s  c lie m in s  «le ta b le  c  n a p p e ro u s  o riiam  as 
m esas, incrustadas de mqdeiras preciosas, c esta 
m islura sábria faz sobrcssair as pratas e os cris- 
tais.

E is  tam bém , m inha gucTlda, algum as coisas 
que cu  v i nalgum as exposigóes de nom e da 
capital.

B is . prim cirainente, m ancqiiins de brom e e 
oiro, vestidos com cam isas de sedas ligeira.-.

.drap écst com ¡argos folhos de renda, sáo lin ­
das c elegantes criagóes.

.Va m inha prÓRima carta, conto  / a ía i-(c  das 
n ova s cotecgJes de primavera. Por hofe deixa- 
-inc abtagar-lc afectuosam ente, minha querida.

Tila ¡ia 

NOKI.Mt.

F . C O S  E  C O M E N T A R I O S
o .  C A S A M E N T O ...  A  P R A Z O

O  ju iz  B u rm e ll, de L o s  .\ n g e le s , é  u m  
ad\*ers4r io  im p la c á v e l «lo d iv ó r c io  «¡ue 
le n i p a ssa d o , g r a n d e  p a rte  d a  su a  e x is ­

té n c ia , m editanil«i só b re  a  m a n e ira  «le «1 su ­
p r im ir .

.\o  f im  d e  tá o  long«i e  jic r t iiia z  e s tu ilo , d es- 
c ü b rin , p a ra  s u p r im ir  o  d iv ó r c io , e s ta  id éa  
m ir if ic a , p ito r e s c a  e .  p e rm ita m -iio s  a irr e v e -  
r é i ic in  e tn  tu d o  p r ó p ria  «la q u a d ra  c a r n a v a ­
le s c a  : o  m atrim óni«) a  p razo.

O  casam entO j s e g u n d o  a q u é le  ju iz ,  fa r-se-ia  
p e la  p r a z o  d e  c in c o  a u o s , c e s s a iid o  lo g o  q u e 
e ssa  d a ta  fa t íd ic a  c h e g a s s e , sem  s e r  ne«-essári«i 
c u m p rir  q u a líju e r  fo r m a lid a d c .

O  Cüiitract«) p o d e ria  s e r  re n o v a d ti, m a s sem - 
jire  p e lo  m es m o  jirazo .

S u r g iu , lo g o , urna d if ic u ld a d e  •. co m o  r e g u ­
la r  a s itu a g á o  ti«>s fíl ln is , «juando <> te m jx ) ina- 
tr ir a o n ia l e x p ir a s s e  ? D e s s a  d if ic u ld a le  s e  cs- 
q u e c e ii o  ju iz ,  m a s , n á o  é  v e r d a d e , q u e  de 

m in in ia s  n á o  c u r a  o  p r e to r ?

£  C

I 'M A  D E I ’ H J R A V K L  D E S E R y . l ü

tra n s ita  o  se r  h u m a n o , fe ito  v it im a  e torm n hi 
c r im in o s o , r in d o  e  ch o ra n d o , a r q u ite ta n d o  v in -  
g a n g a s  e  suf«x'ando J ó r e s  in a r rá v e is , to rn a ram - 
s e  m a is  so m tirio s e  m o n ó to n o s. .\ a le g r ía ,  em  
s«)rrisos de f in a  su b tile za  o u  en i r is o s  c la ro s  
co m o  o  s o l, o  e n c a n to , em  r a p a r ig a s  e s b e lta s  
d e  lin d o s  o lh o s  p le n o s  d e  a u d á c ia  c  d e  can - 
«lur.i, o u  eni m u lh e re s  d u m a  e k iq ü é n c iii e x jie -  
r im e n tn d a  e  d u m a  e le g á n c ia  «le •,ábi<i re q u in te , 
c e s s a ra m  d eso lad o r.im eiite .

O» a d v o g a tlo s  m a sc u lin o s  p e rd e ra m  o  m a i-  
p r o fu n d o  p r a z e r  q u e  h a v ia  n o s  d e b a te s  ju d i-  
ciAritJs : a  lu ta  s e c u la r  e n tr e  a  le a l in te lig e n ­
c ia  d e  .Adáü < a  g ra g a  p e rtu rb a n te  d e  E v a .

£  £

O S  V U A 'O S  M A IS  N O V O S  D O  M l.’ N D O

NV

iiiiNCfl, niiiiilfl q iicriJ ii. 
mais lem po na . í 'ó le .

cu deploro náo ficai 
SCI lorgada a fiabiia»

«rnfl . í d a . l f  «m.íc «i chuva é  a hóspede quási 
lilária, durante a estagáo invernal.

D e testa ein testa, m is firr.o rrcn ip .s  todos 
éstes países bem dilos. admirando o mar tao 
azul, os ■-•ales veid...¡,in!r.i c  as gclciras inaite- 
ráveis.

E m  tóda a parle onde «« tiflifli se detem  nao 
se véem  senáo soisas betas e a vitória da natu­
reza. c q ijn a n lo  «>i lea ln is e casinos dispcndcni 
quanlias labiilosas para alia ir  os in v e n ía n le s:

E M m ein is  d e  t r é s  m ese» , q u a re n ta  a.lvi>gii- 
d a s  fr a n c e s a s  a b a iid o n a ra m  o  fó r o , d cs- 
p in d o , p a r a  s e m p r e , cora c n é rg ic it  d eci-

nifilii, . líJm diis ií.'í/.fi'.' de noite, cinic a es­
colha é di/iciliiiia. tal é a sua grande varicdade,
—  há Os .C itid os que se veem  nos chás •' pas­
seios c g iic  sao igualm ente seleccionados.

•I grande novidade é  o chapéu de palha, pois sá o , a s  su a s  t«igas.
o 'b e lo  sol incita tódas as .co q u ctte s .  á mu- E s U  « le se rg io  su rp re e n d e u  Im la  a  g e n t e ;  ..y 
danca de loU eltes. ja m á i s  c« .m en taram , o  e s tr a n h o  c a s .., eo m  b-

(I .lo q u e , está na ordem do dia, num lugai g e ir a  ir o n ía , e  ..s  s c u s  c o le g a s  inaseulim .-- a
in v c iiv c l Em oldurando o rosto, eseondendo a é le  se  re fe r ira m  n u ra  to m  «le m e la n e ó h c a  tr;
testa éle torna os tragos m uito regulares. te z a , d a  m e la n c ó lic a  tr is te z a  q u e  n o s  pr.wo<-a

E is um lindo tc lo ch e . cm palha .m a iiille .,  a e v iK s g io  «la-, i-oisas a m a d a s  q u e  m o rre ra in .
ilfb ru in íu  de azul c descobrindo a fronte por n m  O s c«.rredores d o  l 'a lá c io  d a  J u s tig a , p o r  o iu ie

I n d ia , e x is te  -• .•■--lume m u ito  b iza rro  
«le c a s a r  a s  c r ia n g a s  n in d a  n o  b ergo .

•\ c o in is s io  p a r la m e n ta r  «le B o m b a in i. 
e n c a ir e g a d a  d e  e la lx ir a r  a s  le is  q u e  liá o  de- 
le g a liz a r  vári.ns re fo r m a s  s«x‘ia is , « lescobriu , -ó 
n u m a  p r o v in c ia , s e te n ta  c «juatro m i! p e q u ei-  
r u c h o s , com  m en o s  d e  « iiico  a n o s , já  ca s .n h '-. 
l í ,  e n tr e  é le s , h a v ia  cé re a  d e  t r e s  m il viuvo~.

T r é s  m il c r ia n g a s  v iu v a s  a q u e m  a  m o rli' 
d e  se u s  mari«l<s- o u  d e  s u a s  ii i i i lh e re s , n ao  
c a u so u  a  m e n o r e n n ig á o ;  t r é s  m il e n lu ta d o -  
q u e ¡le r ilv ra m  o., c o ra p a n lic iro s  le g á is  d e  t.»!-. 
u m a  v illa , sem  te r e m  c«.nhecid«i a s  d o g u ras  d ' 
v id a  i i i i i ju g a l  c  a lú a  «le m e l q u e  ll ie  se rv e  
d e  e n te m e c e ilo r  j .n 'ü o g o ; t r é s  m il lié liés  q u e . 
m a is  ta r d e , «¡uando v o lta re n i a  c a s a r , p<KÍem 
a firm a r  c«)m a m a io r  s in c e r id a d e  q u e  n á o  coii- 
s e rv a m  «lo s e u  p r im e iro  in:itrinióni«i a  m e n .'f  
rec« ird a g á o !

Ayuntamiento de Madrid
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A P R O P O S I T O  
D E  L I V R O S

A N A S T A C I O  J O S F . p r i m e i r o  M A R . 

í i V f t S  D E  S A N T A  C L A R A ,  i i w e l a  p o r  

,t/4 n o  n o iiü ite iic í. ■- « L K V O X '-A S  O  V E N ­

T O  . . .  verso »  d e  A r is tid is  Carmalio

A n o v e la  q a e  M á rio  D o m in g u e s , n o sso  c a ­
m a ra d a  d a  im p re n s a , a c a b a  d e  p u b lic a r  
s o b  o  t itu lo  s u g e s t iv o  d e  A nasiácio  José  
prim eiro M arqués de Santa Clara, te rá  

<ie s e r  c la s s íf ic a d a  em  b o a  ju s t ig a  co m o  u m  
líe lo  t r a b a lh o  l ite r á r io  q n e  d u a s  c o is a s , p r in - 
c ifM lm e n te , p r e ju d ic a r a m  : u m  ir r e p r im iv e l es- 
¡ lir ito  d e  s e c ta r is m o  q u e  le v a  o  e s c r ito r  a  se r  
in ju s to  co m  c e r ta s  c la s s e s  ; e  o  te r  a p a re c id o  
d e p o is  d a  p u b lic a g a o  d e  O C onde d'Abranhos. 
E ste  ú lt im o  fa c to  n a o  d e p o e  c o n tr a  a  v erd a d e  
o u  a n te s  c o n tra  o  e v id e n te  s im lio lis m o  d a  |>er- 
s o n a g e m  p r in c ip a l ; A n a s tá c io  Jo sé  co n su b s- 
t a i ic ia ,  n a  su a  m is e r á v e l e  c a r a c te r ís tic a  líg u ­
l a .  tré s  o u  q n a tro  ii id iv id u o s 'p o r  d e m a is  co iih e- 
c id o s  n a  s o c ie d a d e  p o r tu g u e s a  d o s  ú lt im o s  v in ­
te  a n o s e  co rres p o n d e  fr e q ü e n te m e n te  á  rea- 
lid u d e , e ra lw ra  u m  ta n to  o n  q u a n to  c a r ic a tu ­
r a d a ...  S in ip le s m c iite , v e iu  u m  p o u co  ta rd e , 
a p e s a r  d e ,  p o r  fo n iia  a lg u m a , s e r  n m a im ita- 
g a o  p o rq u e , c o n fo rm e  j á  a c im a  d is s e m o s , a 
v id a  d e  .A n a stácio  J o sé  te m  e m  si a s  tra g o s  
p r in c ip á is  de t r e s  o u  q u a tro  f ig u r a s  co n h eci-  
d a s  d e  to d a  a g e n t e .. .  Q u a n to  a o  se c ta r is m o  
d e  M á rio  D o m in g u e s  é.sse to m a -s e  p a te n te  n a 
in ju s t ig a  com  q u e  tra ta  c e r ta s  f ig u r a s  e  si- 
tu a g o e s . O  d iá lo g o  e n tre  o  A n a s tá c io  Jo sé  e  o 
p a d r e  é  d u m a  in v e r o s im ilh a n g a  e s p a n to sa  n ad a 
e x is t in d o  q u e o  p o ssa  ju s t i f ic a r  : re d u n d a  m és- 
m o  n u m a  d e s c a lie la d a  s itu a g á o , im p o s s iv e l de 
s e  p r o d u z ir  p o r q u e , a  s e g u n d a  f ig u r a , em  v e z  
d e  s e r  o  o p o r tu n is ta  m a tr e ir o  q u e  M á rio  D o- 
m in g u e s  n o s q u iz  a p r e s e n ta r , s e r ia  ura p a có v io  
re m a ta d o ...  T a n ip o u c o  a d ia m o s  v e r o s ím il o  ca- 
s a n ie iito  d e  A n a s tá c io  co m  a  f i lh a  d o  C o n d e  de 
R io  G r a n d e , ta n to  m a is  q u e  a  m o rte  d o  r e fe ­
r id o  t itu la r  —  f id a lg o  d e  ra g .i, a jie g a d o  á  110- 
b re za  d o s  se u s  p e r g a m in h o s  e  á s  tra d ig o e s  se­
c u la re s  d a  té r r a  p o r t u ^ e s a ! —  v e m  d e s m e n tir  
¡Mir c o m p le to  n á o  só  s itu a g o e s  a n te r io r e s  co m o  
a  p o s s ib ilid a d e  d e  t a l  c a sa m e n to ,

A  v erd a d e  co m tu d o  é  q u e , d e s c o n ta d o s  é ste s  
s e n o e s , a  n o v e la  d e  .M ário D ó in in g n e s  é , a  iios- 
s o  v e r , a  m e lh o r  q u e n o s ú ltim o s  te m p o s  tem  
s id o  p u b lic a d a  p o r  p a rte  d o s  n o v o s  e sc rito res . 
S e  .M ário D o m in g u e s  a d q u ir ir  o  e s p ir ito  d e  ím - 
ji.iro ia lid a d e  e  u s e r e n a  v i s l o  d o s  fa c to s  d e  que 
jK ir e n q u a n to  c a re c e , d e  a q u i Ih e  a u g u ra m o s 
ura lu g a r  p r im a c ia l n a s  le tr a s  p o r tu g u e s a s . 
(J x a lá  n ó s o  p o s sa m o s c o n fir m a r  um  d i a ’

E ste  n o m e e s q u is ito , (¡uási e x tr a v a g a n te  
m e s m o , d e  A r is t id e s  C a rm a lio , p e r te n c e  a  um  
te r a p e r a m e n lo  d e  p o e ta  ( p e  o  é  d e  v e r d a d e . D 
liv r in h o  d e  l ír ic a s  a q u i p r e s e n te  d ia n te  de 
n ó s e  in t itu la d o  •...levou-as o ven to...» , ed igáo  
d e  .A tián d id a, d e  C o im b ra , é  a c o n fir n ia g á o  do 
q u e  d izem o s. O  p o e ta  e s tá  in e g a v e lm e n te  a in d a  
so b  a in flu é n c ia  d e  d o is  o n  t r é s  n o m e s  d a  n o ssa  
lite ra tu r a  e  p o r  e s s a  in flu é n c ia  d e is a  con- 
<iuzir p a ss iv n m e n te  a r e q u in ta d a  se n sib ilid a d e  
d e  q n e  D e u s  o  d o lo u  : o  se n  e s p ir ito  co m p raz-se  
na ir r e a lid a d e , iiri so n h o  im p o s s iv e l e  n a  m e- 
la n c o lia . K s ta  ú lt im a  é , p o d e  d íze r -se , o  p a sto  
ú n ic o  d a  su a  a lm a  d e  p o e ta  e  e m  tó rn o  d ’ ela  
v a g u e ia  c o n s ta n te m e n te , d ilu in d o -se , o  seu  es- 
p r ito . T r is te z a s , m e la n c o lia s , s a u d a d e s , asp ira - 
g ó e s, tu d o  s e  e n v o lv e  n o s v é u s  d a  m a is  p u ra  
irr e a lid a d e  e  o  p o e ta  v iv e  n u m  m u n d o  c o m p le ­
ta m e n te  a p a r te , iiu m a  c id a d e  d e  n u v e n s  c 
b ru m a s, l ib e r ta n d o  a  to d o  o  m o m e n to  o s  seu s 
la n ta s m a s , o s  h a b ita n te s  d o  seu  su b -c o n sc ie n te .

Tal co n ce p g á o  d a  v id a  é , em  n o ssa  o p in iá o , 
Is ista n te  p e r ig o s a  e , a té  h o je  q u e  n ó s sa ib a m o s, 
n a o  p ro d u ziu  s e n á o  a  d e s g r a g a  d e  q u e m  a  to - 
raou  p a r a  s i  e  a  a p re s e n to u  a o s  o u tro s ... É  uraa 
fo n te  d e  in a d a p ta d o s , u m  v iv e ir o  p e re n e  de 
id e o lo g ía s  q u e  p a r a  m a is  n a o  s e r v e m  d o  q u e 
para  d e s n a tu ra r  a  H u m a n id a d e .

A las, o  q u e  s e r ia  in ju s t ig a  f la g r a n t e ,  e ra , p o r  
Via d e  ta l c o n c e j^ á o  p e r ig o s a  d a  e x is té n c ia ,  n e­
g a r  a o  s r . A r is t id e s  C a rm a lio  a q u ilo  q a e  rea l- 
n ie n te  ¡h e  ¡le rte n ce  : u m  te m p e r a m e n to  de
p o e ta ...

F .  M.

I:
T I L A I

E S T U D I O  
D E  DANQA

R I T M I C A ,  P L A S ­
T IC A , M IM ICA

4-“  e  6.“  fe ira s , d a s  10 á s  t *  h o ra s  e  d as 
• S á s  17  h o ra s

Rua Marqués da Fronteira, 82 
C A M P O L ID E

va
o  s a l Ao  d a  e l f .-
GANCIA I
t: c r e s c e n t e , e m  t o d o s

o s  M E I O S ,  o  E N T U S I A S M O  
Q U E  D H S P E R T O U  E S T A  B R I ­
L H A N T E  I N I C I A T I V A  D A

V O G A
O N u s s .)  Ú lt im o  a r t i g o ,  d c s p e r t o u  in ú iiK -ra s  c u r io s id a d e s  e  nov<as f e l i -  

c i t a g w s .  A  m e d id a  q u e  a  V o g a  v a i  d c i x a n d o  e n t r e v e r  o  q u e  s e r á  

.0  p r o x n n o  « S a lá o  d a  E l e g a n c i a  F e m i n i n a . ,  o  e n t u s i a s m o  p ú h iic o  
r c c r u d e s c e ,  e  a  c u r io s id a d e  v a i  d e s c o iih e c e n d o  l im it e s .

n ú m e r o  d a  V o g a  o a u .s a rá  v e r d a d e ir a  e  j u s t a  s e n s a g á o . 
-N éle v i r a n ,  j á ,  a lg u ii.s  p o r m e n o r e s  in ip o r ta n t q s  c  d e f i n i t i v o s  d a  o r g a n U  

/.agao d o  g r a n d i o s o  c e r t a m e .  S a o  d e t a lh e s  . j u e  j á  o r ie n t a m  e  e s c la r e c e m

0 c o m é r c io  d e  L i .s b o a , a n s i o s o  d e  p o r m e n o r e s  q u e  o  h a b i l i t e n i  d e s d e  
lo g o ,  a  u n w  t á c i t a  a d c s á o .

O  é x i t o  p r o d u z id o  p e lo s  d o is  ú lt im o .s  n ú m e r o s  d a  V o g a  n a  s o c ie d a d e  

e l e g a n t e  d e  L i s b o a  e  e m  to d o s  o s  n ie in s  f e m in in o s ,  f o i  t í o  f e s t i v o  q u e  

r ^ r e s e n t a ,  p a r a  i ió s ,  u m  n o v o  e  p r e c io s o  i n c i ía in e n t o .  E ,  u a s  m e io s  

a r t í s t i c o s ,  o  e n t u s i a s m o  e  a  e s p e c t a c t i v a  n á o  s á o  m e n o r e s .  T ó d a  L is b o a  

e n f im ,  s e  a g i t a  e  d e l e i t a  c o m  a  id e a  d o  d e s lu m b r a n t e  e s p e c t á c u l o  q u e

1 oga  e .stá  o r g a n iz a n d o  ; e s p e c t á c u l o  s e m - p a r , q u e  n a o  t e v e  n e m  te r á  

s e m e l h a n t e  o u  i g u a l ,  p o r q u e  s ó  u m  s e m a n á r io  d a  c a t e g o r í a  d a  V oga  
d isp o .*  d a s  p o s s ib ih d a d e s  r e q u e r id a s  p a r a  o  l e v a r  a  e f e i t o  c o m  b r i lh o  e  
c o m p e t e n c ia ,  i s t o  é ,  c o m  j i le n o  é x i t o  e  t o t a l  e s p le n d o r .

O  n o s s o  p r ó x i m o  n ú m e r o  t r a r á  o  c o m p le t o  p r o g r a m a  d o  b r i lh a n t e  
c e r t a m e ,  t o d o  é le  s u p e r i o r  c  m a g n í f ic o .

M a s , d e s d o  j á  p o d e m o s  g a r a n t i r ,  q u e  o  a s p e c t o  l i t e r á r i o  n a o  s e r á  o  

m e n o s  in t e r e s s a n t e ,  p o r q u a n t o  a l g u n s  d o s  n o s s o s  m a is  n o t á v e is  h o m e n s  

d e  le t r a s  ta r á o , n a s  t a r d e s  d e  g a l a ,  e n c a n t a d o r a s  p a le s tr a .s  .só b re  t e m a s  
d e  p a l p i t a n t e  a c t u a l id a d e  fe m in in a .

D e n t r o  d e  b r e v e s  d ia s  t a m b é m , s e r a o  f a c u l t a d a s  a  t o d o  o  c o m é r c io  a s  

c o n d ig o e s  d e  a d m is s a o  c  i n s c r i g i o ,  e  a  t o d o  o  c o m é r c io  d e  L s h o a  s e r l o  

e n v i a d a s  c i r c u l a r e s ,  e x p l i c a t i v a s  e  p o n n e n o r is a d a s .  s ó b r e  o s  f i n s  e  o 
v a l o r  d o  n o s s o  e m p r e e n d im c n t o ,  i n i m i t á v e l  c  g r a n d io s o ,

 ̂ A  p a r r ir ,  p o r é m , d a  p r ó x i m a  s e g u n d a - f c ir a ,  t o d o s  o s  e s c la r e c im e n t o s  

s a o  lo r n e c id o s  n o s  e s c r i t o r io s  d a  V o g a .  R u a  A n c h i e t a ,  n .»  25. d a s  14 ,0  
á s  1 7  h o r a s ,  p a r a  m a io r  f a c i l id a d e  a  t o d o  o  c o m é r c io .

F á c i l  é ,  p o is .  d e  c o n c lu i r  q u e ,  f 'g u r a r  n o  « S a la o  d a  E l e g a n c i a  F c m i -  

n i n a ,  é  a s s e g u r a r ,  m a n i f e s t a r  o  f i r m a r  o  v a l o r  c o m e r c ia l  e  a r t í s t i c o  d e  

u m a  f i r m a  011 d e  u m  p r o d u t o ,  d e  u m  e s t a b e le c im e n t o  011 d e  n m a  m a r c a  

F i g u r a r  n o  « S a la o  d a  E l e g á n c i a  F e m i n i n a .  6 la n g a r  u m  n o m e  o u  t o r n a r  
d e f i n i t i v a  u m a  re p u ta ^ á o ,

Q u e .  p o r t a n t o ,  to d o  o  c o m é r c io  d e  L i s b o a ,  o  v e r d a d e ir o  e  c i v i l i z a d o  
c o m é r c io  d e  L i .s b o a , s e  p r e p a r e  p a r a  f i g n r a r  110 in é d i t o  c e r t a m e  p r o m o ­
v id o  e  o r g a n iz a d o  j ie lo  n o s s o  s e m a n á r io .

Lér na próxima se- 
m a n a  c s e m p r e  

pubitcacáo sem par, organisadora e promotora 
do espectáculo sem igual que vai ser o próximo

.SALAO D.A ELEGANCIA EE.MI- 
NINA E ARTE.S DECORATIVAS

O MARIDO IDEAL
^ ■ I S T O  P O R  U M A  

“ E M P R E G A D A »  . . .

Q n x D o  e u  d ie g o  d e  m an h á  já  é le  Iá e s tá  
s e m p re .

su a  p o n tn a lid a d e , a  su a  p e r s is te n ­
c ia  n o  cu m p rim e n tri d o s se u s  d e v e r e s  e 

a su a  a p re s e n ta g á o  se m p re  c u id a d a  e  a tra e n te  
s a o  a d m ir á v e is  e  e x e m p la r e s !

J á m a is  a  sn a  b o ca  s e  d e s c e rra  n a  n ia is  leve  
c e n s u ra , n a  iro n ia  m a is  s u b t il s e ja  p a ra  qn em  
lo r , o n v in d o  á s  v e z e s  a s  m aiore.s, m a is  in ju s ta s  
t- m a is  s e v e r a s  re p r e e n s o e s  d o s  .sens su p erio res  
-m c o le g a s , co m  a  m esm a  e x p r e s s á o  d e  re s ig n a -  
ga o  e  h u m ild e  m o d e stia  a  cn rv ar-Ih e  os lábio» 
im m  s o r r is o  p e r m a n e n te  d e  b o m  h u m o r e  d im ;-  
d ad e  a u s te ra .

É  o  ú n ic o  e m p r e g a d o  d a  .secgáo q u e  n á o  a iid a  
p r e s e n te m e n te  a ta c a d o  d a  d o en g a  d a  m o d a , a 

« fo o to b o h te . a g u d a , o  ú n ic o  a u x il ia r  p r e c ia s o  
q u e  n a o  se in te r e s s a  p e la  n o ssa  v id a  p a r t ic u la r  
e  q u e n a o  r e p e le  n u n c a  o  q u e  fo i d ito  u a  su 'i 
p ie s e n g a , p o r  m a is  e s tr a n h o  q u e  is to  p areg a  '

Q a e  d isc re g á o , q u e  savolr v iv r e '
O s  se u s  h á b ito s  .sao d ig n o s  d o s m a io re s  e lo ­

g io s  : n a o  fu m a , n á o  d iz  m a l d o s  se u s  c o le ta s  
n em  n o s p e rs e g n e  co m  m a d ríg a is  estú pid o»  
n a o  jo g a ,  n a o  b e b e  e  n a o  é  p e n iu lá r io  

D e  fa c to ,  n u n c a  n in g u é m  o  v in  g a s ta n d o  
e s tr a v a g a n te m e iite  á n o ite  p e la s  c a s a s  d e  es- 
I 'e c tá c u lo s  o u  a o s  d o m in g o s  em  e x c u r s ó e s  sem - 
p r e  d isp e n d io s a s  p e lo s  a rre d o re s  d a  c id ad e .

R e la t iv a m e n te  á s  fa lta s  g r a v e s  a  q u e  a  m aio- 
n a  d o s h o m e n s  n a o  s e  fu r ta  e  c o n sid e ra  a lé  
p r ó p r ia s  d o  seu  se.xo, e u . p o s so  a fir m a r  q u e é le  
c  m c a p d z  d e  ta is  QC^Óes.

d e É h tu d 'e 'r ^ ^ '”  c o r r e c g lo , é  u m  m o n u m e n to

Im p a c ie n c ia , m á  H n gu a  e  m au  g é n io , i n v d a  
o u  te im o s ia , s á o  d e fe ito s  a b s o lu ta m e n te  a lh e ío s  
a  su a  d is p o s ifa o . '

E  c o r r e c to  n a s  a titu d e s , c u m p rid o r  d o s se u » ' 
d e v e r e s  e  d e s e m p e iilia  o  s e u  tra b a lh o  sem p re  
s ile n c io s o , e n q u a n to  a m a io ria  d o  p e s s o a l n e k e

É  o  m a is  s im iiá tic o  d e  to d o s  o s c o l e g a s 'e  
p o rq u e  n u n c a  vebi 

a té  ju n to  de n ó s , p e rtu rb a r-n o s  co m  h is to r ie ta s  
e  a u e d m a s  m c o iiv e iiie iite s , c o n ta r  a s  s u a s  ave ii-  

, tu ra s  d e  am.n^ o u  in fo r m a r-n o s , com  a re s  de

a u te p a s s a d o s  eram  
a r is ta , r a ta s  d e  s a n g u e  a z u l o u  q a e  é  o  p ro vá v 'ti 
h e r d e ir o  d e  v a n o s  tío s m ilio iiá r io s  n o  B r a s il  ¿ u  
n a  C a h fó rm a .

O s seu,s c o n h e c im e n to s  e  re la g o e s  s o c ia is  p a ­
re c e m  s e r  m ín im o s.

N a  v e r d a d e , n u n c a  o  v i  a p e r ta r  a  m á o  a  nán- 
g u e n t cm co n ver.sar ro m  q u a lq u e r  c lie n te  -do 
e s ta b e le c im e n to , o  q u e  m e le v a  a c r e r  q u e é le  
n a o  p e iis a , d e c id id a m e n te , em  ca sar,

- s  v e z e s , lia s  h o ra s  d e  m a io r  m o vim e n to  
q u a n d o  u m  g r u p o  d e  fo r m o sa s  freg u eza.s  pára  
i e r to  d é le  a d m ira n d o  d is c re ta m e n te  a  r e g u la r i­
d a d e  d o s .seus tra g o s  fis io n ó m ic o s  o u  o  seu  per- 

s i , ,  r  ro m a n o , a  expreR .sáe do
. 1 I L  “ ■■’ “ '« ie s t o  m as’ lign ci, p e rm a n e c e  im p a s s ív e i.

 ̂ p e r fe ito , os
I t a n i"  d ec o rre m  Hum  is o la m ú .to

1 r e u ú i i c i a  v e r d a d e ir a ­
m e n te  d ig n a  d e  u m a  c a n o n iz a g á o '

C o m o  e u  a d m iro ' a su a  e x tr a o rd in á r ia  c a lm a  
a  su a  e stu p e n d a  f le u m a , tá o  h e ro ic a , tá o  f o r t e '

H a  te m p o s , q u a n d o  u m  tre m o r  d e  té rr a  sa- 
c u d iu  a c id a d e , n u m  s e g u n d o  d e  te rro r  e  de 
p á n ico , la n g ain o -n o s tó d a s  p a r a  a 'p o r t a ,  num  
g e s to  ir a e p n m ív e i d e  f u g a , a p a v o ra d a s  e  Iré- 

: m a s  e le  n á o  sa íu  d o  seu 
lu g a r  e  c o m  o  seu  sorri.so  d e  b o m  ra p a z  co n ti-

r ig o  t e S - r i . " " ™ ’ "  in d ife re n te  a o  pe-

Q u e  a d m ir á v e l s a n g u e  f r ío !

I d f á l ' ■ ' • ■ ‘^^dei r o t ip o  d o  M arid o  
d e a ! . _  o  m a is  f ie l ,  o  m a is  c o n s ta n te , o  m ais 

c o n d e s ie n d e n te . s e m p re  d e  a có rd o , o  m en os 
e s tr a v a g a n te , o  m a is  s o r e g a d o , o  m en o s  o rg u - 
íh o s o  e  ü m a is  e co n ó m ico . .M as...

H á  s e m p re  u m  « m a s. !
P o b re  d e  m im  ! J á m a is  o u v ir e i  d a  sn a  lio c a  a 

d e c U r a g a o  a p a ix o n a d a  d o  seu  a m o r, n u n c a  ou- 
s a re i c o rr e s p o n d e r  a o  seu so rr is o  tá o  b e lo  r e tr i­
b u ir  a q u e la  exp res.sá o  tá o  a c o lh e d o ra  co m  que 
m e f i t a  se m p re  q u e  e a  o lh o  p a r a  é le  !

N a o !  N u n c a  n o s  p o d e re tn o s a m a r !  T ó d a s  a» 
d e m a is  c o le g a s  m e ju lg a r ia m  lo u c a , em  v é s p e ­
r a s  d e  s e r  m te n ia d a  n o  M a n ic o m io  m a is  p r ó r i-  
m o  u a  p e r s p e c t iv a  d o  c o le te  d e  fórga.s m ais
f o r t e  im rq u e ... é le  é  u m  e x c é n tr ic o !

aigúnl*™  '■''•eFe o rd en ad o

,1 re su m e-se  n a  o ste n tag á o
1 >s m a is  I>eios fa to s  d o  ú lt im o  c o rte  p e ra n te  os

m o n tra , p o d e c o n s e r v a r  e  m a n te r  p o r q u e  é  
u m  vianeguim  de m adeira! ■ 1  •

P A S T A  D E N T Í F R I C A

M A R I A  L U I S A
S U P E R I O R  M E L H O R  

Branqueia os denles e perfum a a  boca
' .«
: d,
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H I S T O R I A S  P A R A  G E N T E  M I Ú D A

CAR A L I NDA E O URSO

• Is linas irmás 

mais velhas 

eslavam  

eon slan lem cn lc  

a resm iingai

u m  b ilh e tin h o  a o n d e  p e d ia  q n e  n á o  t iv e s s e m  
r e c e io  p o rq u e  n e n liu m  m a l Ihe  h a v ia  d e  s u c e ­
d e r . E  d ir ig iu -s e  p a ra  o  C a s te lo  d o  U rso .

R  (¡u an d o  c h e g o u  a o  C a s te lo  a s  p o r ta s  ab ri-  
ra m -se  lo g o  co m o  p o r  e n c a n to . N in g u é m  a  v iu , 
n em  e la  v iu  n in g u é m . N a o  h a v ia  v iv a  a lm a  p o r  
tó d a  a  p a r te . N a  g r a n d e  s a la  d e  ja n ta r  e s ta v a  
p o s ta  a  m e s a  p a ra  d u a s p e sso a s . E r a  nm  al- 
m o go  e x p le n d id o . com  ig u a r ia s  q u e fu m e g a - 
v a m , r ic o s  fia m b r e s , guisado.* e  a ssa d o s d e  tñd.i 
a  c a s ta , d ó ce s , lo u g a s fin is s iin a s , p ra ta s  re lu - 
z e n te s  e  fló re s  p o r  tó d a  a p a rte , f ló r e s , m u ita s  
fló res.

E n tü o  o  U r s o  a p a r e c e u  s ú b ita m e n te  d etra z  
d u m  g ra n d e  re p o s te iro . O h  m e u s  m en in o s  
m eu s p e q u e n in o s  l e i t o r e s ! O  U r s o  e r a  h o r re n ­
d o , m e tia  m ed o . e  o  co ra g á o  d e  C a ro lin d a  m al 
s e  a tr e v ia  a b a te r ...  M as o  U r s o  p a re c ia  m u ito

G r a n d e  C a s te lo , f ic a ra m  d o id a s  d e  in v e ja .  C o m - 
b in a ra m  e n tá o  a s  d u a s  i n n i s  m a is  v e lh a s  d e i­
ta r  n a  co m id a  d e  C a r a lin d a  q u a lq n e r  c o is a  qn e 
a f iz e s s e  a d o rm e c e r  a té  a o  d ia  s e g u in te  e  de 
m a n e ira  q u e  e la  n á o  p a d e s s e  d e p o is  c u m p r ir  a 
sn a  [iTom essa.

É  c la r o  q u e . q u a n d o  C a r a lin d a  c h e g o u  a o  
C a s te lo  e ra  já  lu sc o -fu sc o  em  v e r  d e  s e r  de 
m a n h á  c e d o  co m o  e la  h a v ia  p ro m e tid o .

P ó s -s e  a  c o rr e r  tó d a s  a s  c a sa s  m a s n á o  h o u v e  
m a n e ira  lie  d a r  laim  o  T 'rso . C h e ia  d e  m é d o  e  
d e  p e n a , co m  o  co ra g á o  q u e  a té  p a r e c ia  q u e  Ihe 
r e lje iita v a , d e s a to u  o  c o r r e r  p e lo s  ja r d in s  e  (K>r 
f im  Iá  <leu oon i é le .

U  p o b re  a n im a l e s ta v a  c a ld o  p o r  te t r a ,  e n tre  
a s  h e r v a s  e  p a r e c ia  q u e  e s ta v a  m o rto , co ita- 
d i n h o !

—  O h  m eu  q u e r id o , m eu  a d o ra d o  a u im a ls i-

E
M te m p o s  q u e já  lá  v á o  —  m a s liá  m u ito , 

m u ito  te m p o , m eu s m en in o s  ! —  e r a  uni.i 
v e z  u m  U rso .

E r a  u m  u rs o  m u ito  g r a n d e  e  v iv ia  n u m  
g r a n d e  c a s te lo  q u e e s ta v a  n o  m e io  d u m  p a r q u t 
cn o rm e . T ó d a  a g e n te  d o s a rre d o re s  t in h a  
im e n s o  m é d o  d o  U rsti.

.A c é r e a  d e  u n ía  lé g u a  d a s  jio rta s  d o  C a s te lo  
m o ra v a  u m  r ic o  c o m e r c ia n te  tju c  t in h a  tré s  f i ­
lh a s . .\ s  dua.s m a is  v e lh a s  era ra  fe is s im a s  —  oh 
q u e m o s tre n g o s , D e u s  d o  C é u ! —  e , e m b o ra  t i ­
v es se m  tu d o  q u a n to  e r a  n e c e s s á r io  p a ra  a s  fa ze r  
fe liz e s , e s ta v a m  c o n s ta n te m e n te  a  re s m u iig a r . 
.V m a is  n o v a  d a s  tr é s ,  p o rém , e  c u jo  n o m c era  
C a r a lin d a . e s s a  e r a  fo rm o s is s in ia , m u ito  lióa 
m e n in a , r is o n h a  c o m o  u m  r a io  J o  s o l  e  er.i 
ta m b é m  u  a le g r ia  d o  p ai.

O ra , m u ito  b e m  ; u m  d ia  c h e g o u  n m  te le ­
g r a m a  d ize n d o  q u e  o  c o m e rc ia n te  t i id ia  p e rd id o  
tu d o  ( ju a n to  p o s s u ia  f ic a n d o  p o b re s in h o  com o 
u m  m e n d ig o .

E  o  p o b re  hornera te v e  q u e  v e n d e r  a s  carru a- 
g e u s  e  d e s p e d ir  o s  c r ia d o s . E le  e  a s  tré s  filh a s  
d a li em  d ia n te  p a s s a ra m  a  fa z e r  o  se rv ig o  t(Klo 
e  a  l id a  d a  ca.sa.

A i d e  m i m ! E r a  h o r r iv e l a  m a n e ira  c o m o  a s  
d u a s  ir ip a s  m a is  v e lh a s  r e s m u n g a v a m !.. .  Só  
C a r a lin d a , a fo rm o sis s im a  C a ra lin d a  e ra  tó d a  
.a leg ría  e  s o rriso s  q u a n d o  c o s in lia v a  o  ja n ta r , 
e s fr e g a v a  o  c h á o  e  s e  to r n a v a  a c r ia tu ra  m ais 
U til q u e  seu  paisin li< i p<xlería t e r  a  s e u  la d o .

E  a s  e o is a s  fo ra m  a s s im  a n d a n d o  d u r a n te  
cé re a  d e  t r é s  m ese.s q u an d o , u m a líe la  m an h á ,

V a i  d a í, o  d e s g ra g a d o  c o m e r c ia n te  t e v e  d e  
v o lt a r  p a r a  a  sn a  t é r r a  sem  o  v e s t id o  d e  s e tin i 
b ra n c o  e  sem  a  lió lsa  d e  d in h e iro .

P e lo  c a m in h o  te v e  d e  p a s s a r  p e lo  m u r o  q u e 
ro d e a v a  o  g r a n d e  p a rq u e  a o n d e  m o ra v a  o 
G r a n d e  U rso . A o  d o b ra r  n m a e s q u in a  d o  m u ro  
o  q u e é  q u e  o  b o m  c o m e r c ia n te  h a v ia  d e  v é r  ? 
T 'm a liiid i.ss im a  r o s a  v e r m e lh a !

—  B e m ! —  d is s e  o  c o m e rc ia n te  lá  com  <xs 
se u s  b o to e s  —  ao m en o s  a lg u m a  c o is a  le v a r e i 
p a ra  c a s a ! C a r a lin d a  te r á  a q u ilo  q u e m e  p e d iu  !

E  a p a iih o u  a  ro.sa...
.\i m e u s  m e n in o s , m e u s  q u er id o s  m e n in o s ! 

E r a  m á  llo r a  o  p o b re  c o m e r c ia n te  s e  iem b ro n  
d e  t ir a r  a  ro sa  d o  m u r o ! . . .  M a l é le  o  t in lia  fe ito  
o u v iu -se  u m  b e r r o  e s p a n to s o , m n  b e rro  d e  ta l 
o rd e m  q u e  a té  o  c h a o  tre n ie u  to d o  e  o  c o m e r­
c ia n te  c a íu  p o r  té r r a ...

E  a in d a  n á o  t iv e r a  te m p o  jia ra  s e  le v a n ta r  
(ju atid o  o  p o r tá o  d o  p a rq u e  se a b r iu  s a ln d o  d e  
¡á  o  Ur.so a  c o rr e r ...

—  E n tá o  v o c é  u á o  sa b e  q u e  ro u b a r  é  ura 
c r im e  ? g r i to u  o  G r a n d e  U r s o  fu rio s o . —  Q u em  
é  (jue ll ie  (leu  a  v o c é  lic e n g a  p a r a  t ir a r  d a q u i 
ro s a s  ?

—  Ó h  s e n h o r  D o m  U r s o  p e rd ó e -m e , per- 
d óe-m e p o r q u e m  é ! — e x c la m o u  o  p o b re  c o ­
m e r c ia n te  c a in d o  d e  jo e lh o s  d ia n te  d o  m in is­
tro .

—  V o u  ma.s é  n ia t á - lo ! E  6 p a ra  já  —  resp o u - 
d c u  o  I ’ r s o  n u m a  v o z  ca d a  v e z  m a is  a lta . T e - 
n h o  le v a d o  u m  r ó r  dg a n o s a  c u lt iv a r  e s ta  e s ­
p é c ie  d e  ro s a s  p a ra  v i r  v o c é  e  ro u b á -la s , n a o ?

Qnem  

i  que Ihe 

den  

licenga  

pa ra 

tirar daqui 

¡ osas

c h e g o u  u m  o u tro  t e le g r a m a  d ize n d o  q u e a lg u é m  
qn e d e v ia  a o  c o m e r c ia n te  u m a  g ra n d e  q u a n ti­
d a d e  d e  d in h e ir o  e s ta v a  p r o n to  a p a g a r  tu d o . 
só  s e n d o  p r e c is o  q u e o  c o m e r c ia n te  fó s se  á  c i­
d a d e  re c e lie r  é s s e  ta l d in h e iro .

 O  p a i tra z-m e  q u a lq u e r  eo isa  d a  c id a d e ?  —
d is s e  a f i lh a  m a is  v e lh a  q u a n d o  o  c o m erc ia n te  
ia  a  p a rtir .

 Q u e  é ijne tu  q u e r ía s  q u e eu t e  tr o u x e s s e  ?
—  p r e g u n to u  o  p a i.

 U m  v e s t id o  d e  s e tim  b ra n c o  co ra  fita »  e
¡lero lfls  —  d is s e  a  f i lh a  m a is  v e llia .

 T a m tie n i q u e r o  q u e  o  p a i m e tr a g a  u m a
coi.sa d e  lá  d a  c id a d e  —  d is s e  u f i lh a  d o  m eio .

 E  o  q u e  é  q u e  tn  q u e r e s  q u e en  te  tr a g a  ?
 p r e g n n to u  o  c o m e rc ia n te .

—  U m a  b ó lsa  c h e ia  d e  d in h e ir o  e m  o u ro  p ara  
e u  p o d e r  c o m p ra r tu d o  q u a n to  p r e c is o !  — d issc  
a  f i lh a  d o  ra e io .

 B e m :  vo u  v é r  o  q u e  pos.so f a z e r !  E  tu .
m in h a  C a r a lin d a  : q u e  é  q u e  q u e re s  q n e  eu te 
tr a g a  d a  c id a d e  ?

 E u  re sp o n d e n  C a ra lin d a  s o r r in d o  —  p or
e n q u a n to  n a o  p r e c is o  d e  ve.stidos n em  d e  co isa  
n e n h u m a . S ó  g o s ta r ia  q u e o  p a is in lio  m e tr o u ­
x e s s e  u m a  r o s a  v e r m e llia . .

E a r tiu  o  bom  d o  c o m e r c ia n te  m a s, q u a n d o  
c lie g o n  á c id a d e  v iu  co m  im en sa  m a g u a  q u e o  
h o m e m  (jue Ih e  d e v ia  ii ta l d in h e ir o  já  n áo  
p o d ia  p a g a r ,  v is to  te r  e m p o b re c id o  tn nilie in  
h a v ia  p o u c a s  h o r a s ! .

O pobre 

anim al 

estava 

eaído por 

Ierra 

enlre as 

hervas 

e parecía 

que  

estava 

iiio r ío .'. .

I ’ü is  v a i- lh e  f ic a r  c a r o  o  a tr e v im e n to !  V o u  
r a a tá - lo ! . . .  A  n á o  s e r  q u e  v o c é  —  d is s e  o  U r s o  
tle p o is  d u m a  p a u s a  —  a  n á o  s e r  q n e  v o c é  m e 
m a n d e  p a r a  c á  e m  sen  lo g a r  u m a  d a s  s u a s  f i­
lh as .

 P o is  s im  s e n h o r , m an d o , S e n h o r  D o m
U r s o !  — d isse  o  c o m e r c ia n te  p o n d o -se  d e  p é.

 ,V su a  f i lh a  te m  d e  cá  e s ta r  á m a n h á  de
m a n h á , a o  a lm o g o , o u v iu  ? S e  e la  cá  n á o  e s t i­
v e r .  v o u  e u  lá  a  su a  c a s a  e  d e p o is  n á o  e sc a p a  
n in g u é m , o u v iu ?  V e ja  lá  a g o r a  s e  s e  es- 
ijp e ce  ?

É  c la r o  q u e  o  p o b re  c o m e r c ia n te  j io r  fó r m a  
a lg u m a  s e  p o d e r ia  e s q u e c e r ... S e  é le  n em  
iiiiu tra  c o isa  p e n s a v a  !

F o i p a ra  c a s a  e  co n to u  a s  m é s  n o tic ia s  q u e 
t i i i l ia  re c e b id o  n a  c id a d e  e  o  q u e  Ih e  h a v ia  
a c o n te c id o  co m  o  U rso . -t» d u a s f i lh a s  m a is  
velli.as f ic a ra m  co m o  d u a s b ic h a s  d e  ra b ia r  
rju an d o  so u lieram  q u e  o  p a i Ih e - n á o  tra zia  p re ­
se n te s .

—  E  t  jKir c a n s a  d a  C a ra lin d a  q u e  vocem ei-é 
n o s d e u  é ste  g r a n d e  d e s g o s t o ! I ’o r  ca u sa  da 
C a ra lin d a  e  d a  sn a  e s tú p id a  ro s a !

C a r a lin d a  n a o  d is s e  ñ e ra  p a la v ra  q u an d o  
o u v iu  isto . S o rr iu  a p e n a s , c o m  o  co ra g á o sin h o  
c h e io  d e  r e s ig n a g á o . E  co m o  e ra  m u ito  b ó asi- 
n lia , lim ito  b ó a  m en in a , co n tin u o u  a  s o m r  
ta iiid o s a m en te  e  fo i  cosinh.ar o  ja n ta r .

N a  n ian liá  d o  d ia  s e g u in te , s e m  d ize r  n a d a  a 
n in g u é m  s a íu  d e  c a s a  d o  p a i, d e ix a n d o  a p e n a s

d e lic a d o , m u ilo  a m á v e l. K  e fe c t iv a m e n te  p o r- 
to u -s e  m u ito  b e m  n i o  s ó  ao a lm o g o  co m o  d u ­
ra n te  t íx lo  o  d ia , tr a ta n d o  C a r a lin d a  c o m  tod o 
o  m in io  e  tó d a  a  d e lic a d e z a . C a r a lin d a  n á o  pre- 
c is a v a  m a is  d o  q u e  fa z e r  u m  g e s t o  e  lo g o  é le  
m a n d a v a  t r a z e r  tu d o  q u a n to  e la  p e d ia . C a ra - 
lin d a  t in h a  lin d o s  c á v a lo s  p a ra  m o n ta r, cá e s , 
g a lo s ,  a ve sin U a s e  v e s tid o s  tá o  r ic o s  e  tá o  l in ­
d o s  c o m o  n em  s e q u e r  já m a is  t in h a m  u s a d o  a s  
p r in c e s a s  rea i» . O  U r s o  tu d o  Ihe  d a v a . E r a  
m u ito  a te n c io s u , m u ito  a m o ra v e l e  u m  d ia  d isse  
B C a r a lin d a  q u e  e r a  m u ito  a m ig o  d e la  e  a té  ih e  
p e d iu  p a r a  c a s a r  c o m  é le .  M as C a ra lin d a  aba- 
n o u  a c a b e g a  e  d isse -lh e  q u e is s o  n áo , u á o  p o ­
d ia  ser.

O ra , u m  d iu , C a r a lin d a  q u e  h á  m u ito  te m p o  
j á  n a o  ia  a  s u a  c a s a , fo i  te r  c o m  o  U r s o  e  pe- 
d iu -lh e  q u e  a  d e ix a s s e  ir  v é r  o  p a i d e la .

—  E s t á  b e m  I —  d is s e  o  U r s o  com  u m  g r a n d e  
s u s p ir o , —  I’ (x les  ir , m a s  p ro m e te -m e  q u e  e s ­
ta r á s  cá  n o  C a s te lo  á m a n h á  d e  m a n h á . S e  n á o  
v o lta r e s , ou se v ie r e s  m a is  ta r d e  j á  m e  n á o  
e iic o n tra s  v iv o  : te n h o  a  c e r te z a  de q u e  m orrc- 
r e i  d e  p e n a , p o rq u e  te  q u e ro  m u ito  e  m u ito  
m in h a  lin d a  C a r a l in d a !

.V m e n in a  p r o m e te n  q u e a s s im  fa r ia  e  p ó s-se  
a  c a m in h o  d a  c a s a  d e  s e u  p a i. Q u a n d o  lá  clie- 
g o u  e  a s  irm á s  s o u b e ra m  d a s  c o is a s  m a ra vi-  
ih o sa s  q u e  t in h a m  s u ce d id o  a  C a r a lin d a  n o

n h o ! — d iz ia  C a ra lin d a  c h o ra n d o  a flit iv a n ie u te  
—  n á o  m o rra s  ¡m rqne e u  am ii-te  e ,  á m a n h á , ca- 
s a re i c o in t ig o !

E  p ó s-se  a  d a r-lh e  b e ijin h o s  n o  fo c in h o ...
E n tá o , s ú b ita m e n te , a q u é le  <jue p a r e c ia  m o- 

r ib u in lo  p ó s-se  d e  jo e lh o s  d ia n te  d e  C a ra lin d a . 
Já  n á o  e ra , p o rém , o  U r s o  : em  lo g a r  d é le  a p a ­
r e c e r á  u m  fo r ra o s is s im o  P r in c ip e  m a ra v ilh o s a -  
n ie n te  v e s tid o ...

—  ü h  m in lia  a d o ra d a  C a r a lin d a ! F o i u m a  
fa d a  m a ld o sa  (¡ue tr a iis fo r m o u  n a q u é le  fe io  
U r s o  q u e  t u  v ia s  e  ta n to  m é d o  te  m e tia  a  p r in ­
c ip io . E  e u  s ó  s a ír ia  d o  m eu  e n c a n ta m e n to  no 
d ia  e m  <jue u raa  lin d a  m e n in a  —  lin d a  co m o  
t u l — m e  d is s e s s e  q u e  q u e r ia  c a s a r  c o m ig o ! . .. 
K  tu , t u  q u e re s  c a s a r  c o m ig o  á m a n h á , m in h a  
lin d a  C a ra lin d a  ?

—  S im , m e u  p r in c ip e ! . . .  M a» a  t a l  fa d a  es- 
c u s a v a  de te  t o m a r  n o  lin d o  p r in c ip e  q a e  tn  
és a g o r a  I E u  te r ia  c a sa d o  co rn tig o  a in d a  m esm o  
q n e tu  c o iit in u a s s e s  a  s e r  o  U r s o ! . . .

C a sa ra m  e  v iv e ra m  se m p re  m u ito  fe l iz e s  e  
to rn a ram  a  s e u  cu id a d o  o  p a i d e  C a r a lin d a  a té  
q u e é le  te rm in o u  o s se u s  d ia s  e  fo i  p a r a  ju n to  
d e  D e u s . B  p e rd o a ra m  ta m b é m  á s  d u a s fe ia s  
ir m á s , a s  q u a is  co m eg a ra m  d esd e  e n tá o  a  s e r  
m en o s  in á s in h a s , o  q u e é  urn a lin d a  m a n e ira  d e  
to d o s f ic a r e m  c o n te n te s .

E  a q u i s e  a ca b a  a  h is tó ria . B óa  n o i t e !
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E
-« . |H,r is s c  q u e  n iu lh e r  n e n h u m a  ¡«nlerá 

a s jiir a r  u te r  n a  v id a  d é le  m a is  d u  que 

u m a  p a rte  : —  a  p a rte  d e  q u e é  p rec iso  

d e s is t ir  q u a n d o  <> g é n io  c r ia d o r  d e  C liar- 

He C h a p lin  to m a  p o s se  d é le  e  m a ta  to d o  e 

« lu alqn er in stin to .
C h a r lie  a m a  a s  c r ia n g a s , to d a s  a s  c r ia n g a s .
C o m  K h I o  o  seu  g e n io , to d a  a  s u a  m a tu rid a d e , 

t i d a  a  su a  e x p e r ié n c ia , h a  n e le  co n tu d o  m u ito  
<ie c r ia iic a . ¡ '. i lv e z  q u e is s o  a ro n te g a  com  tia lo s

C--S h o m e n s  d e  g é n io . K  é  é s s e  u m  dos 
»eus tra g o s  m a is  h u m a n o s , a q u e le  a m o r 

p e la  g e n te  d e  p a lm o  e  m e io . F ic a  d o id o  
c o m  tó d a  e  q u a lq u e r  cr ia n g a  ((ue e n c o n ­

tr é  n o  seu  ca n iin lio .
\ 'i-o  d u m a  v e ? , á p o r ta  d a  nos.sa ca sa  

com  tó iia  a  re v e r e n c ia  e  so le n id a d e  sau- 
d a r  u m  i>equeiiito co m o  s e  é s te  a fin a l de 

c im ta s  n á o  fó s se  o  q u e e ra  ; u m a  crian - 

c ita . .
C u m p rim e n ta  se m p re , s e m p re  a s  cria n - 

g a s ,  co n ip r a z e iu h e s c  n is s o  e  á s  v eze s  

co m  u m a  tre m e n d a  s o le n id a d e , o  q u e  a - 

d iv e r te  im en so ... B ,  m o m e n to s  d e p o i- , 
a g a rr a - lh e s  a s  m á<e.itas e  p ó e-se  a c o r ­

r e r , a i.rin c.rr com  o s m iu d o s e  m iu d a s, 
r in d o  e  s a lta n d o , c<mio s e  o  m a is  lu iv ito  

fó s se  é le  p r ó p r io !  .
U m a  d a s  m a io re s  a m b ig ó e s  d e  C h a r lie  

fo i  te r  u m  f i lh o  m e u . F. c o iih e c i p e r fe i­

ta m e n te  q u e  os se u s  p la n o s  e  esp eran - 

c.-i eram  s in c e ro s . Q u a n d o  o  m eu  fü h i-

n h o  n a s c e u  p e n se i q u e é s s e  a n jin h o  m i-  u n iría  

])ara se m p re . .
M as o  n o s s o  fi lh in h o  v iv e u  p o n q u í-s im u s 

d i a s !
E  q u a n d o  .a su a  fr á g il  e s is lc i ic ia  te n iiiiio u , 

v i,  c la r a m e n te  v i ,  q u e  q u a lq u e r  c o is a  m o rre i.i 

e n tre  m im  e C h a r lie  C h a p lin
M eu  m a r id o  e n c e rro u -sc  a  d e n tr o  do» m u ro s 

d u m a  im p e n e trá v e l fr ie z a . T a n to  d e s e já ra  um  

filh o  e  é sse  (¡Ih o, a f in a l,  m o rr e r a !
T a n to  so fre u  co m  a m o rte  d o  f i lh o  q u e acab o u  

p o r m e e s q u e c e r . N e s s e s  d ia s  te r r ív e is  q u a n to  

c u  ii.áo d e s e je i  a  c o m p a n h ia  d o  m eu  m a rid o  p ara  
tra ze r  a o  m eu  e s p ír i lq  o  c o u fó r to  e  a s  co n so la- 

g ó es  d e  q u e  é le  e s ta v a  u e c e s s i t a d o ! . . .  P r e c is a v a  

ta n to  d e  i¡u e  é-le e s t iv e s s e  ju n to  d e  n i in i ! E  em  

lu g a r  d is s o . C h a r lie  a fa s ta v a -s e  d e  m im  c<mi 

u m a in d ife re n g a  q n e  e u  d e  fo r m a  a lg u m a  p o d ia  

co n iiire e iid e r.
( ír a d u a ln ie i ite  fu i c o m p r e c iid e iu io  q u e a crian - 

ga r e p r e s e n ta v a  m a is  p a ra  é le  d o  q u e  e u  p r ó ­

p r ia . e  q u e a  su a  in fe lic id a d e  r e p r e s e n ta v a  ta n to  

p a ra  é le  q u e  e u  fó ra  to ta lm e n te  e sq u ecid .i. 

D o e n te , fr a c a  e  d es e s p e ra d a m e n te  in fe liz , sen ti 

q u e tu d o  a ca b á ra .
O  m eu  a m o r  p o r  C h a r lie  d e s a p a re c ía  c o u io  i,- 

S o n s  d u m  v io lin o  q u e o  a r  v a i d e -fa z e n d o , E  

q u a n to  a C h a r lie , o  seu  a m o r  p o r  m im  m o rrera  
ta m b é m , fió  o  n o sso  f i lh o  n o s p m le ria  l ig a r  

p r o fu n d a m e n te . E  o  n o s s o  f i lh o  m o rre ra . M ai» 

a m a rg a m e n te  o  c o m p re e n d i e n t l o ! . . .
O  te m p o  tu d o  a jia g a . O lh a n d o  o s ú lt im o s  seis 

un os v e jo  a s  c o is a s  a  urn a lu z  m u ito  d ife r e n te , 
m u ito  m a is  c la ra . M.as, n a q u e la  o c a s iá o , e u  era  

jo v e m  em  e x tr e m o  e a t r a g é d ia  a tin g ira -iu e  

m u ito  r e c e iite m e n te . M ato u -iio s u m a  g r a n d e  d ór 

—  q u e  a c a b o u  p o r  s e  m a ta r  a  s i  p r ó p ria .

.V a titu d e  d e  C h a r lie  a  r e s p e ito  d o  seu  la r  

m ud ou  n o s ú ltim o s  te m p o s . E s to u  c e r ta  d isso . 

r ío - ta  ta n to  d a s  c r ia n g a s  q u e , a  m eu  v e r ,  p ara  

c li- o  lar c  US c ria n g a s  a n d a m  se m p re  ju n to s . 

M u ito  d e v e  t e r  a p re n d id o  u e s te s  ú ltin u si an»»

C H  \ R L 1E  É  F M  G ftN I U

H á  se is  .anos, e u , e n tá o  p o u c o  m a is  d o  q u e 

u m a  c r ia n g a , d e s ila d id a , c h e ia  de a m a r g u r a , 

m ise riiv e lm e n te  in fe liz , d is s e  q u e C h a r lie  C h a ­

p lin  era  o d io so . S e n tia -m e  d e s e n g a ñ a d a , lu d i- 

b ria d a  em  q u a lq u e r  co isa  a  q u e  ju lg a v a  te r 

d ire ito . M a», a g o r a  p e n só  d o u tra  m a n e ira , h o je  

q u e se is  a n o s s e  p a ssa ra m .
.\p re iid i m u ito  c  m u ito . T o ru e i-m e  m a is  p r u ­

d e n te , m ai»  Loleraiite, m a is  c o m p re e iis iv a . S in to

d o  r e a l. —  liáo  a v id a  ta l co m o  e la  é , n em  tam - 

p o u co  o s d e v e r e s  ro tin e iro s .
N u n c a  (Hliei C h a r lie  p o r q u e  Ihe  q u iz  m uito , 

.\d m iro -o  co m o  u m  g r a n d e  a r t is ta , m es m o  co m o  

um  g é n io . F o - s o  v e r  a -  su a s  p ríu lu g ó es e  ap rc- 

c iá -la s  ; re c o n h e c e r  e  d a r  v a lo r  acis se u s  d o iis  de 

c r ia d o r  d e  a le g r ia .

S e ja m  q u a is  fo re iii o» >eu» d e fe ito s  iiiiig u é n i 

p o iie  d iz e r  q u e  é le  n á o  s e ja  u m  g r a n d e  e o r ig i­

n a l  a r t is ta ,  u m  g é n io .

. t o  S.VHOU D .t S  S r . \ S  T K N D P .N C U t.S

M as C lia r lie  c p r e s a  c o n s ta n te  d a s  sua» ten ­

d e n c ia s  : a su a  ¡ le rs o n a lid a d e , a p a ix o n a d a , se-

d e iita , iiK iu ieta , d es p e d a g a -lh e  o  s e n tid o  de 

ju s tig a  ; a  su a  iiiq u ie ta g á o  n á o  Ihe  p e rm ite  coii- 

fia r-se . P r e c is a  d e  a m o r e  d e  c o n fó r to , d a  p az 

e  d a  fe lic id a d e , e  n a o  o b s ta n te  é  a fa s ta d o  d e  
tu d o  isso  p e la  s u a  ir r e s is t iv e l m a n e ira  de 

se r.
S e  u m a  m u ih e r  q n ize r  r e te r  ju n to  d e  si C liar- 

l ie ,  te rá  d e  s e r  u m  g é n io  ro m o  é le  o  é.

S e rá  n e c e s s á r io  t e r  e m  si d o ze  m u lh e re s  eni 

v e z  d u m a  : n a d a  e x i g ir  d é le , n a d a  esper.ar. 

d a r  tu d o , iic ru iit ir - lh e  q u e a p areg a  e  d e s a p a ­

reg a  co m o  lite  a p ro u v e r  e  n á o  ¡ le d ir  e x p lic a ­

góes.
D e v e rá  f ic a r  s ile n c io s a  q u a n d o  é le  se  e iico n tr.i 

d e  m au  h u m o r : s e r  a m o r á v e l q u a u d o  é le  o  é, 
a g r a d a r - lh e , a in á -lo  c  e sq u ece r-se  de 

si p r ó p ria .
F o i p a r a  m im  o  m a is  d ed ica d o  

co ra p a n h e iro  e  a in d a  o  s in to  h o je  

ta n to  q u e  la s t im o  a n o ssa  sep a ra g áo , 

a  su a  m a n e ira  d e  s e r  q u e  o  to rn a  

p rés a  d u m a  in c¡u ietag Io  scn i d e s ­

ean  so.
V N a d a  o  p o d e rá  fa z e r  m u d a r , f t  e

—• A  »crá a p e lla s  C lia r lie  C h a p lin , um  

g ra n d e  h o n ie iu , u m a  c r ia tu ra  d e  e x- 

c e p g á o , jám ai»  m u  h o m e m  com  q u en i 

se  ¡x issa  c a s a r . ,\ p a rte  m a is  co m o ve- 

d o ra  d e  tu d o  is to  é  q u e , s e ja  q u a l fó r  
a m u ih e r  q u e o  a m e -  e  p ro v á v e l-  

n ie n te  u m ita s  s e n lir á o  a m o r p o r  é lc !

C h a r lie  se n tir-se  h á  se m p re  incu- 
¡laz  d e  re tr ib u ir  in te ira m e n te  é sse  

am o r.

da .Iiig/ii- 

.IracriV a n a  .V. -S. para 
• Voga»),

q u e C h a r lie  e r a  tá o  in fe liz  co m o  e u  e , co n tra  

iss o , n ad a e r a  p o s s iv e l fa z e r . C h a r lie  é  uin 

g é n io .
S o u  J e  n o v o  u m a  m u ih e r , so u  m áe. S o u  fe liz , 

l i  n á o  Ihe  te n h o  ra iic o r . D e  re s to , s e i  b em  que 

jiin iu is  o  t iv e .  Q u a n d o  fu i su a  e sp o s a  n á o  o  
c o m p re e m lia  co m o  h o je . .V im a g in a g á o , o  se iiti-  

m e iito , o  s o n h o , a  p o e s ia  c o n s titu e m  o  s c u  iiiu ii-
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■m ADAMA K r iz ia n , q n e  é  A r m é iiia , irr ita -sc  
. / I  As r e z e s ,  to m  a  m in h a  p r e d ile c g á o  p e lo  

I s la ,  t  d e s a g r a d a - lh e  a  p o n ca  s im p a tía  
q u e  m e m e re c e  a  ra g a  d é la , m n ito  

a m a n te  d e  e s c u d o s  ou d e  jó ia s ,  c o n fo rm e  o  
s e x o . I n fe liz m e n te , ig n o r o  a  b e la  a r te  d e  d iss i-  
m n la r  a s  m e n o re s  a n tip a tía s .

 S e n h o r a , te m  r a z á o  q u a n to  a o a  T u r c o s :
s á o  u n s s e lv a g e n s . E u  v o n  a in d a  m a is  lo n g e  : 
n a o  c r e io  q u e  c h e g n e m  a  c iv iliz a r -s e . M a s  en - 
g a n a -s e  a  m eu  r e s p e i t o ; s o n  ura s e lv a g e m  co m o  
é le s .  L e m b r e -s e  q u e  m e ch a m o  S é v ig n é , q u e os 
S é v ig n é s  s á o  u m a  v e r g ó n te a  b re tá  co m  n o v e  sé- 
e n lo s  d e  v id a , e  qn e o s  m e u s  a v o e n g o s , p o r  
urn a o b s e s s á o  d e  n o b re za , sA t r é s  v e z e s  em  n<>- 
v e c e n to s  a n o s c o n tra íra r o  c a s a m e n to  fo ra  d a  
su a  ca.sta. T e n h o  p o r c o n s e g u in te , q u e r  q u e ir a  
q u e r  n a o , o  c é re b ro  d e  n m  C e lta  d o  a n o  r a il. O  
q u e  é  c o n s a  m u ito  d iv e r s a  d o  c é r e b r o  d e  u m  
O s m a n li  d o s  n o sso s  t e m p o s !

—  T á ,  tá , t á ,  t á !  O s  s e u s  O sra a n lis  d o s  nos- 
so s  te m p o s  n á o  o s c o n h e c e  o  s e n h o r. Q u eria  
q u e  fó s se  A r m é n io  n u m  d ia  d e  c a r n if ic in a . ..  ¿ O  
s e n h o r  a d m ite  c a r n ific in a , d ig a ?

—  E u  a d m ito  m u ito  b e m  q u e  q u e m  se v é  a r ­
ru in a d o , d e s p o ja d o , c h u p a d o  a té  a o  ó sso , e  le ­
g a lm e n te  d e s a rm a d o  c o n tra  o s  p r e s ta m is ta s  r a ­
p a c e s , fa g a  ju s t ig a  p o r  s u a s  m ños.

-  I’ e lo  a s s a s s in io ?
—  I s s o  é  a m  p a la v rá o . D ig a m o s  p e lo  h o m ic i­

d io ...
A b re -se  a  p o r ta . U m  p a s s o  le s to  q u e  e u  c o ­

n h e g o  b e m ... E n t r a  L a d y  F a lk la n d  e  a b ra g a  a  su a  
v e lh a  a m ig a , E u  n á o  m a n ife s tó  o  e s p a n to  d ip lo ­
m á tic o  q u e  s e  im p u n h a . P a r a  n á o  m e n tir , d e v o  
d iz e r  q u e  o  e n c o n tr ó  fó r a  p re m e d ita d o . L a d y  
F a lk la n d  e  e u  a n d á m o s a n te -o n te m  u ra a  lia ra  a  
p a s s e a r  era  S ta m b u l, e  c o m b in á m o s e s ta  en tre-

Clatude FÁ-rrere
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m o -n o s a  iln s á o  d e  s e r  l iv r e s , d e  t e r  p a r t id o  os 
a jon jo s  e  q u e b ra d o  a s  c o le ir a s . P a la v r a , e ssa  
ilu s á o  v a le  b e m  q u e  a rrisq u e m o s a lg u m a  co u ­
s a ..,  M a s , q u e  c o u s a ?  a  se n h o ra  te m  o lh o s  a r ­
m e n io s , u n s  o lh o s  im e n so s  1 v £  a o  lo n g e  « catás­
tr o fe s !» , q n e c a tá s tr o fe s ?

 S im p le s m e n te  i s t o : q u e  n o  d ia  em  q u e o
e s p iá o  d e  se n  m a rid o  a  a p a n h a r  s ó s in h a  p e h i 
b ra g o  d a q u e le  c o ro n e l, f ic a r á  e x p o s ta  a  u m  
g r a n d e  e s c á n d a lo , e  te r á  d e  re n d er-se  p a ra  e v i­
t a r  o  p io r !  B em  sa b e  e m  q u e  p a ís  v iv e m o s  e  
sa b e  q u e  o  tr ib u n a l c o n s u la r  in g lé s ,  a  q u e  se 
d ir ig ir ía  s i r  A r c h ib a ld , c o m  b e m  p e q u e iia s  p ro­
v a s  s e  c o n te n ta r ía ...

L a d y  F a lk la n d  a b a n a  a  c a b e g a , T n d o  is s o  e la  
sa b e , e  c u  ta m b é m . S im , d e c e r to , e u  te r ia  g r a n ­
d e  re s p o n s a b ilid a d e  s e  a lg n m a  v e z ...

M a s  s ú b ito , la d y  F a lk la n d , co m  u m  g e s t o  d a  
m á o , d á  la r g a s  a o  c n id a d o . E  v o lta - lh c  o  h a b i­
tu a l  so rriso , q u e  ta n to  m e a p r a z , o  so r r is o  in ­
fa n t i l ,  q u e n á o  d e s v in c a  in te ira m e n te  a  p r e g a  
t r is te  d a q u e la  b ó ca  :

—  I m a g in e , s e n h o r  d e  S é v ig n é , q u e m eu  f i ­
lh o , p o r  o  n a o  t e r  v is t o  em  tó d a  a  s e m a n a , m e 
a f ir m a r a  o n te m  q u e  o  s e n  g r a n d e  a m ig o  o  m a- 
r e c h a l M e h m e d  D ja le d d in  o  d e v ia  te r  c o s id o  
d e n tro  d e  u m  sa c o  e  a tir a d o  p a r a  o  fu n d o  do 
B ó sfo ro ...

d ia  ; « T ra b a lh o  d e  D a m a sco , s e n h o r  m a rq u é s  ! 
B e lo  co ra o  n in a  lá m p a d a  d e  m e s q u ita ! ...»  E  fiz  
co m  o  p a p e l d e  r e n d a  d e  o n ro  u m a  in fin id a d e  
d e  p e q u eñ a s b o rb o ie ta s , q n e h e i de a fo g a r  e s ta  
n o ite  n o  C o p io  d e  O u ro , d o  a lto  d a  g r a n d e  
p o n te .

E n tre ta n to , v o lte i  a o  e s tu d o  d a s  c a r ta s  a u s­
tr ía c a s . E ,  s ú b ito , o  c a v a s  A c h m e t b a te u -ra e  de 
n o v o  4  p o r ta , in fo rm a n d o -m e  a g o ra  d e  q u e  u m a 
s e n h o ra  n o v a  in s is t ía , e tc . C o m o  a c im a . p r i­
m eira  s u r p r é s a  h a v ia -m e  e x e r c ita d o . D e  fo rm a  
q u e s e  m e a fig u r o u  q u á s i n a tu ra l o  a p arec í-  
m e n tó , d e b a ix o  d a  m in h a  ( ^ v a  d e  é b a n o , de

X X I I I
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v is ta ...  'ft v e r d a d e  q n e  m ad am a  E r iz ia n  n á o  é  
p e sso a  d e  q u e m  p o s sa m o s d e s c o n fia r . D e m a is , 
e m  m a té r ia  d e  d ip lo m a c ia , la d y  F a lk la n d  p o d e ­
r ia  d a r  lig ó e s  a o  p r ó p rio  .A lceste , d e  M o lié re ,

—  B o n s d ia s  I sa b e  q u e  é  n o s s o  te r c e ir o  e n ­
c o n tr ó  e s ta  .sem ana ?

M ad am a  E r iz ia n  fita -n o s , a  a h ib o s  ;
—  i  S e m p re  é s s e s  m a ld ito s  p a s s e io s  a sAs, 

q u e  m e fa ze m  tre m e r  jie lo  q n e  p o d e  su ced er- 
-Ih e , m in h a  filh a .

L a d v  F a lk la n d  ri-se  ;
- T r e m e r !  a  s e n h o ra  tre m e  s e m p re . A h !  o s 

T u rc o s  te e m  ra zá o  : A lá  fé z  a  le b r e  e  o  «krmé- 
n io . .

 H u n i ! c o n h e c e  m a l o  p r o v é r b io , ou e n tá o
c ita -o  com  m u ita  d e lic a d e z a  .. .O s  T u r c o s  d i­
ze m  : «.Alá fe z  a  le b r c , a  s e rp e n te  e  o  A r m é ­
n io ...»  A  s e r p e ó te !  . e u  so u , ta lv e z ,  m ed ro s a .,, 
m a s  o lh e  q u e  a s  A rr a é n ia s  se m p re  fo r a m  m a is  
c o ra jo sa »  qn e se u s  m a rid o s , P o r é m , e u , a n te s  
d e  m a is  n a d a , son p r u d e n te , E  a  se n h o ra  i  
d o id a !  S e n h o r  d e  S é v ig n é , te n h a  ju iz o  p o r  e la . 
Q n e  g a n lia m , a f in a l,  e m  c o rre r  S ta m b u l de 
b ra g o  d a d o  c o m o  d o is  n a m o ra d o s , q u e  n á o  sa o  
e m  r is c o  d e  u raa  sé rie  d e  c a tá s tr o fe s  ?

—  R e p r e s e n ta m o s  o  p a p e l d e  ra p a ze s  fú g id o s  
4  e s c o la . M in h a  v e lh a  a m ig a , n á o  ra lh e . D iv e r-  
tim o -n o s co m o  ¡x x le n io s , e  a» nos-'-i-, e»capada> 
sá o  p e r fe ita m e n te  in o c e n te s . N o te  q u e  o  s e u h o r 
d e  S é v ig n é  e  e u  p a re ce m o -n o s m u i l o ;  souu¿» 
d o is  a n im á is  em  g a io la  : a  m in h a , 1  g a io la  c o n ­
ju g a l ,  é  m a is  e s t r e i t a ;  m a s a  d é le , a  g a io la  d i­
p lo m á tic a  e  m u n d a n a , n á o  i- m uíK i m a is  la r g a . 
C o m p r e e n d e , p oi» , a n o ssa  a n s ia  d e  a r  l iv r e  I 
G a lo p a m o s , co m o  p o ld ro s  fú g id o s , p e la  b e la  
S ta m b n l d e s e r ta , tá o  g r a n d e  q n e  p a r e c e  n u itca  
te r  fim  ; e  d u r a n te  u m a  s im p le s  h o ra , p e rm ití-

H o je  é  o  d ia  da» m au ife .sta g ó es f e m in in a s ; 
e s ta  m a n h á , d u a s  m u lh e re s  m e  d e r a m  a  h o r r a  
in s ig n e  d e  d e s c o b rir  q n e  e u  e x is to .  E v id e n t e ­
m e n te , n a o  te n h o  o  m e n o r d e s e jo  d e  c o n s ig n a r  
n e s ta s  n o ta s  tó d a s  a s  m in h a s  a c g o e s  e  g e s t o s  ; 
p r e f ir o  o m it ir  e s p e c ia lm e n te  c e r ta s  a v e n tu r a -  
m n ito  v u lg a r e s ,  a  q u e  p o u co s  h o m e n s  te e m  a 
c o ra g e m  d e  e sq u iv a r-s e , m a s  q u e  só  em  id ad e  
ju v e n il  .se p o d e m  n a r r a r  com  e le g á n c ia . I 'm  na- 
m o ra d o  d e  q u a re n ta  e  s e is  a n o s c o rr e  t) p e r ig o  
d e  s e r  r id íc u lo , e  u n í a m a n te  d a  m e s m a  id a d e , 
o  d e  s e r  re p u g n a n te .

T o d a v ia  n a o  p a s s a re i em  s ile n c io  a s  a n é c d o ­
ta s  d e  h o je  ; p o r q u e  u m a , p a la v r a  d e  h o n ra , é 
¡ in d a , e  a  o u tra , d iv e r t id a  a v a le r .  E s t a v a  en  há 
p o u c o  c o n c e n tr a d o  n o  e stu d o  d a s  r e c e n te s  c a r ­
ta s  d a  M a c e d ó n ia , q u e  o  e sta d o -m a io r  a u s tr ía c o  
le v a n to u , n á o  sei p o r  qn e s o r tile g io , q n an d o  o 
m eu  c a v a s  .A ch m et v e io  c o m  c e r to  m is té r io  in- 
fo rm a r-m e d e  q u e  u m a  v e lh a  in s is t ía  p o r  fa la r  
c o m ig o . I n tr ig a d o , m a n d e i e n tr a r  ; v i u m a  A r- 
m é n ia  a sse a d a  e  p o b re , v e s tid a  d e  p r e to , cora 
a r  d ig n o  e  d e c e n te . F é z-m e  u m a  re v e r é n c ia  
q n á s i m o n a c a l, e  e n tre a b rin d o  o  »cu g r a n d e  
c h a le , fir o u  d é le  u m  r a m o  d e  tu b e r o s a s  q u e  m e 
a p r e s e n to u . B  d ep o is  d e  s e g u n d a  re v e r e n c ia , 
fo i-se  em b o ra . T u d o  is to . se m  a lir ir  a  b ó ca.

E s t a v a  e u  p a sm a d o  com  a s  flore.s n a  m áo, 
» luando d e s c o b ti e n tre  b -  b a s te s  n m a  ca rta  
n m ito  la c ra d a , \ b ro -a , e  re c o n h e g o  lo g o  o  p a ­
p e l ,  co m  r e n d a  d e  o u ro , d a  m in h a  v iz in h a  de 
B e ico s. D e n s !  h á  m a is  d u m -n ié s ... T in h a  esq u e- 
c id o  in te ira m e n le  e s ta  h is tó r ia . c a r ta  c  e n ­
c a n ta d o r a , V 1 jó v e m , m u ito  in g é n u a ,— o u  a b s o ­
lu ta m e n te  o  c o n tr a r io  ;

«O s e n h o r  n a o  v o lto u , a  p e s a r  d a  su a  pro- 
iiie s s a . E  era  b r e v e  tam b é in  n ó s s a lre ra o s  de 
B e ic o s . Jú e s ta m o s  p r e p a ra n d o  a  p a rtid a . M i- 
irfia m á e  p aSsa o» d ia s  n a  c id a d e , c  á s  v e z e s  
ta m b é m  a  n o ite . N e s s a s  im ites , e n co sto -m e  ao 
alm icM r, a o  p a lo r  d a s  e s tr é la s , á  e s p e ra  d e  qn e 
o  seu  c a iq u e  o  tr a g a  p a ra  ju n to  d e  m im .»

P u z  a s  tu b e ro sa s  n u m  a n t ig o  v a z o  d e  co b re  
c in z e la d o , q u e  o  sr . C a r a z o ff  m e  v e n d e n  o u tro

IM ET.ALICO)
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s e n h o r  v iv ia  n e s ta  g r a n d e  c a s a ...  T in h a  ta n ta  
c u r io s id a d e  d e  v e r  o  s e u  la r . . .  N á o  re s is t í .. .

D eL xei-a  d ese m b arag a r-se  c o m o  p ó d e . A ca b o u  
p o r  t r e je ito s  c o n fu s o s , d e p o is  e o n te m p lo u  a» 
m in h a s  q u a tr o  p a re d e s , urn a a p ó s  o u tra , r e l i ­
g io s a m e n te  :

 T n d o  tá o  b em  1 C o m o  s e  re c o n h e c e  o  g ó s to
d o s f r a n c e s e s !

F in g ía  u ra a  a d m ir a g lo  e x c e s s iv a  e  in v e r o s í­
m il ; a -  m in h a s  d n a s  s a la s ,  s im p le s  a té  4  nu- 
d é s ,  e  a p e n a s  a d o rn a d a s  d e  g r a n d e s  tap éte »  
p e rs a s , c ó r  d e  p ú rp u r a  e s c u r a , n a d a  te e m  qn v 
p o s s a  a g r a d a r  a u m a  g r e g a  d e  P é r a , d o id a  p or 
bibelots. M a s  e n tr e  o s  s e n s  o h s  I e  o s  s e n s  a h s ' ,  
d e b a ld e  ¡a  en  p r o c u r a n d o  a  v e r d a d e ir a  ra zá o  
d a  s u a  v is ita . E  n á o  a c h a v a ...

N e m  a in d a  a c h e i. T iv e  n m a  id e a , ma.s tá o  
a b s u r d a ! . . .  E is  o  f a c t o :  e x a m in a d a  m in n cio sa- 
ra e n te  a  s a la , a  m e n in a  K o lo u r i  re c la m o n , có ran - 
d o  m u ito , u m  p a s s e io s in lio  p e lo  r e s to  d a  c a sa .

c a s a  d e  ja n ta r  n á o  a  d em o ro u  m a is  q u e  nm  
m in u to . E  co m o  ju n to  d a  p o r ta  s e g u in te , en 
le a lm e n te  a  a d v e r t is s e  d e  q u e  c h e g á v a m o s  ao 
m e u  q u a rto , e la  e n tro u  c o m o  u m a  fr e c h a , n i o  
sem  g a g u e ja r  4  p r e s s a  :

—  V e r d a d e ir a m e n te , n a o  se i s e  p o s s o ... 
.A p are n te m e n te , p o d ia . E  ta n to  p o d ía  q n e , d e ­

p o is  d e  e s ta r  u m  in s ta n te  d e  p é  e n tre  a  c a d e ira  
e  o  lau teu il, se  d e c id iu  a  s e n ta r-se  só b re  o  col- 
c h á ü . V i  is to ,  u in  p o u c o  in c o m o d a d o ... M a s  é 
in e g á v e l q n e  u m a  c a m a  n á o  é  c o is a  q n e  Iht- 
m e ta  m éd o .

 O h ! —  d iz  e la , co m  u m  s o r r is o  d e  c a n to  -
o  s e n h o r  tera  u m  ó p tim o  c o lc h á o ...

R u , ca lad o , E la  c o n tin u o u , o u sa d a  e  pal- 
re ira  :

 D e v e  fa z e r  d e  m im  u m  p é s s im o  ju izo .
E n t r a r  a ss im  n o  q u a rto  d e  u n í s e n h o r ... M a s  eu 
»ei q u e o s  F r a n c e s e s  re s p e ita m  a s  d o n ze la s ...

E  o lh a v a  com  g r a n d e  a te n g á o  p a ra  o  b ic o  da» 
-u a s  b o ta s.

 N u n c a  m e a tr e v e r ía  a  e n tr a r  a s s im  em
r a s a  d e  u ra  jó v e m  d a q u i (« J ó vem » ! c a r a m b a !

LigOES DE BORDADOS
E m  curso ou particular

POR B O R D A D O R A  B E M  H A B I L I T A D A  

Rua da Bempostinha, 40, t  ■*

C a lío p e  K o lo u r i e iu  p e s s o a ; — d e _ C a lio p e ;  e la  
d is s e  o  n o m e  a o  e n tr a r  ; —  d e  C a lío p e , só s in h a , 
s e m  q u a lq u e r  c o m p a n h ia ,

A  d e s p e ito  d a  g r a n d e  p r e s e n g a  d e  e s p ir ito  
q u e  p o s s u i, d e  (jue e s ta  v is i t a  e r a  n m a  p ro v a  
s u p c r flu a , m a s  fo r te , a  jó v e m  fic o n  su rp re en - 
d id a  c o m  o  so r r is o  p lá c id o  q u e  a  r e c e b e u , e  o 
g é s to  fá c il q u e  Ihe  in d ic o u  u m  fauleuU . R en ­
ta d a , com  o s  o lh o s  u m  ta n to  in c e rto s  f ix o s  n o s 
m e u s , h e s ito n  q u á s i n m  m in u to  a n te s  d e  m e 
a p r e s e n ta r  v á r ia s  d e s c u lp a s  q u e e v id e n te m e n te  
v ie r a  a  p r e p a ra r  p e lo  c a m in h o  :

—  I m a g in e ...  e u  ia  a  p a s s a r , c a s u a lm e n te , p or 
b a ix o  d a s  s u a s  ja n e la s , L e m b re i-m e  d e  q n e  o

B iiito-m e lis o n je a d o ) . C o n h e c e  u m a  d e f in ig á o  do 
a m o r ?  ( U il  o n d e  e s tá  a  e x c e le n t e  m ad am a 
K e r lo f f ? ) .  «.“A t ro c a  d e  d u a s  fa n ta s ia s  e  o  co n ­
ta c to ...»  C o m o  d o n ze la , te n h o  d e  lim ita r -m e  ó 
tro c a ...  e  os jó v e n s  d a q u i e x ig e m  o  c o n ta c to  
ft m u ilo  d if íc i l ,  p a ra  u m a  m e n in a , fü r t a r  eni 
P é ra ...

E u  r e p lic o , c o n tra  v o n ta d e  ;
 J la s  e n tá o , s e  é  tá o  d if íc i l ,  a s  m en in a»  qui-

flir ta m  d e v e ra  s e r  e x tr e m a m e n te  h á b e is . .
E la  r i, co m  u m  r is in h o  n e rv o s o  e  a g u d o  :
—  O h ! . . .  n a o  ta n to  co m o  ju lg a . . .  m a s  a in d a  

a s s im .. .  sa b e m  c o u s a s ...
B a ix a  o s  o lh o s , h e s ita , d e p o is  fita -m e  d e  n o v o , 

c ü in  u m a  e s p é c ie  d e  re so lu g á o  —  d e  d es a fio .
A h !  p o r v e n tu r a .. .?  M a s  v e r d a d e  é  q u e o.- 

F r a n c e s e s  r e s p e ita m  in s t in t iv a m e n te  a s  don ze- 
3a s . R e c n o  a té  a o  fau teu il, e  sen to -m e.

íA m e n in a  C a lio p e  K o lo u r i  s a ín  d e  m in h a  
c a s a , d e z  m in u to s  d e p o is , p e r fe ita m e n te  in ­
t a c ta .  E  c la r o  e s tá , n á o  a d m ito  n em  u ra  i n '-  
ta i i te  q u e  e s ta  m e n in a  t iv e s s e  t id o  d e b a ix o  do 
in e u  te to ,  q n a lq u e r  s e g u n d a  in te n g áo ,

X X I V
?o de Outubro

B em  s in g u la r  a  n o ite  d e  o n te m  ; q u a tr o  h o -  i 
ra s  d u v id o s a s  e  p e r tu r b a d a s , q n e  m e  d e ix a ­
ra m  n a u se a d o  e  q u á s i s u jo .. .  J a n te i n o  re s  
t a u r a n le  T o k a t lia n , em  P é r a . .A v is ita  m a tin a l 
d e  C a lío p e  d e s v ia ra -m e  o  e s p ir ito  p a r a  id é a -  
d e  o rd e m  g a lh o fe ir a , e  d e c iiíi-m e  a n á o  a c a ­
b a r  o  d ia  em  c a s a , só z in h o . N o  T o k a t l ia n , a 
s a la  d e  b a ix o  e r a  m u ito  c la r a  e  ru id o s a  para  
m eu  g ó s to . S u b i a o  r e s ta u r a n te  d o  p r im e iro  
an clar, m a is  d is c r e to , m a is  a g r a d á v e l ta m b é m . 
p o r q u e  m u ita s  v e z e s  ja i ita m  a q u i se n h o ra s  só s . 
iju e  o ste n ta m  c h a p é u ?  su m p tu o s o s. U m a  d é la s , 
c h a m a d a  C a r lin e , já  v á r ia s  v e z e s  r o n s e iit iu  em 
se n ta r-se  4  m in h a  m es a , (C o n tin u a )

Lave, ondule e 
córte o seu 
c á b e lo  

na

L IS B O A  ^

A v e k i d a , 35  ; 

Novas instalares

Co ro n a
i\  má(|uina d e  escrever 

portátil

E m  co res atraentes 
(]ue se  harm unisam

com  qualquer mobilia

V erd e , verm elho. crém e, 
lilaz, castanho e  azul

U m a carta escrita  numa C O R O N A ,  n u m íp ap el com  m onogram ai 
é consiserada elejrante e  ultra^moderna

A g e n t e s  g e r a i s :  T H E  M O D E R N  O F F IC E  L t d . 

Tel.: Tr. 66 —  107, Rua do Alecrim, l o g  —  L I S T A D A

\Ayuntamiento de Madrid



W I S O  I M P O R T A N T E

l'e iu o s em  n o s s o  p o d e r  a lg u m a s  c o n s u lta s  já  
a n a liz a d a s  m a s  q u e , n a  im p o s s ib ilid a d e  d e  am ­
p lia r  o  e sp a g o  re s e r v a d o  a  e s ta  se c g á o , a g u a r-  
ila m  p o r é s s e  m o tiv o  a su a  p u b lic id a d e , s e g u n d o  
.1 o rd em  p o r iju e  fo r a m  re c e b id a s  e  co n se q u e ii-  
te m e n tc  n u m e ra d a s .

Ig u a lm e n te  to m a m o s a  lib e rd a d e  d e  a d v e r t ir  
q u e a  im p o rtá n c ia  d e  ca d a  c o n s u lta  (E s c . i$oo) 
iia o  d e v e r á  n u n c a  s e r  e n v ia d a  em  m o e d a s  m e tá ­
lic a s , m a s t í o  só m e n te  e m  n o ta s , p a ra  q u e  n áo  
fiq u e m  re tid o s  n o  C o rre io  o s  d o c u m e n to s  e n v ia ­
d o s p a ra  a n á lis e .

á ,''7 — -4 . F .  de O íífC iV fl —  L is b o a . —  In- 
le c tu a lid a d e  a c t iv a  e  im p r e s s io n á v e l a lia d a  a 
u raa  im a g in a g a o  fe c u n d a  m a s  m a l e x p r e s s a  

D e sco n liece n d o -s e  p o r  v e z e s  a  s i  p r ó p r io  e  
I ir w u r a n d o  a té  n o  a lh e a ra e n to  d a s  sn as  pró- 
j jr ia s  q u a lid a d e s , a  fe lic id a d e  q a e  ta o  d is ta n te  
Jhe p a re ce .

Q u a l a  ra zá o  d é s s e  seu  g e s to  d e  ra n c o r  a lt iv o  
c  o r g u lh o s o  ?

C ín ír a , A . da M  
f lá b it o s  d e  so c ie d a d e , a m a n d o  a  h arm o n ia  

« e r a l em  m a iiifes ta p ó e s  d e  e le g á n c ia  n a tu r a l e 
fq u ilib ra d a .

C la re z a  d e  p e n s a m e n to s  g u ia d o s  p o r  urna 
e n e r g ía  f ir m e  m a s  le n ta ,

C o m o  d e fe ito , u m  d e te r m in a d o  e x a g é r o  su ­
b o rd in a d o  á s  n e c e s s id a d e s  d a  v id a  m o ilern a.

A S MEIAS d e  U r ) H 3

i / ' t i o  de Ĝ ucUidcude.
—  A  • -

i / k n d a .  z x c I u j ' I m o .  
AUPRIhTtJIFy. R.

l a lv e z  p u d e sse  - e r  u m  p o u c o  m a is  e co n ó m ica  
tjao  é  v e r d a d e  ?

Nfas a  ,sua p r o d ig a lid a d e  n i o  a fe c ta  o  seu 
fu tu ro ,..

3 5 9 — b'm  P o s ií/ u i jía  —  L is b o a . —  K n tá o  
c G r a fo lo g ia  é  n m a  s c ié n c ia  n u la ?

T a lv e z  e n tá o  Ihe  e n c o n tr é  a lg u m a  v a n ta g e m  
se p o r  s e u  in te rm e d io  eu Ihe  p o s s o  r e v e la r  a 
e x is té n c ia  d e  utn e.stado d e  e s p ir ito  a ssás  
c u r io so  ;

•V dep re,ssao  r e s u lta n te  d u m  e x c e s s o  d e  a c ti-  
\ id a d e  q u e  o  fo rg a  a  v iv e r  irr ita d o  ; —  p r im e iro , 
i-o n sig o  p ró p rio  e , em  s e g u id a , c o m  « algu ém ». 
p a r a  lo g o  d e p o is  v o lv e r  e m  g e s to s  d e  a rre p e n - 
d im e n to  a  t e n ta r  c ic a tr iz a r  com  m a iiife s ta g ó e s  
d e  a c tiv id a d e . a  fe r id a  q u e  o  s e u  g é n io  im p u l­
s iv o  e  p r e c ip ita d o  a in d a  h á  p o u c o  c a v o u ...

N.® 3 6 0 — Um que náo se resigua a sofrer  
Li.slioa. —  O s se u s  s o fr im e n to s  sá o  m e r a s  co ii- 
se q u é iic ia s  d a  im p re s s io n a b ilid a d e  e x a g e r a d a  do 
seu  e s p ir ito  d e m a s ia d o  a lh e io  a  tu d o  a  q u e o 
ro d eia .

P r o c u re  v iv e r  m e lh o r  com  o s se u s  ñ e r v o s  e 
d ep o is , d o c e m e n te , a  p o n c o  e  p o u c o , n u m a  per- 
■■istGncia o r ie n ta l , te n te  e n c o n tr a r  em  v o lta  de 
M q u a l a  d ire c g á o  m a is  p r o p ic ia  a  su a  fe lic i­
d ad e.

S in ta -s e  c ó n s c io  d o  seu  v a lo r  e  n á o  d isp e n d a

u x t ú n a  c i i c a c ó o  dí2

G ELLÉ F R É R E S
P A R IS

qa«r« dizer:
Com odidáde,, 

Economid e  rdpfdex
F d *  ttm  e h á  ^  m f n t t t o ^

c m

m e n o i  d e  

t i n t  d e c i l i t r o  d e

Vacuum Oil Company
Pecio 6T Telef. M. )OTS e nai tuat Aeeneiai

|M *«U > C U 1 0 r
l o ^ c i o

Ct veruda em iocíaa os boas

•I --ua e n e r g ía  c m  la m e u cag o e s a b s o lu ta m e n te  
inuteLs e  d e s n e c e ss á r ia s .

O  p a s s a d o  n á o  o  in te r e s s a  e  é  p a r a  o  fu tu r o  
q u e  to d o s  c a m in h a m o s  sem  já m a is  p a ra r .

N .“  361 —  S .  . l í .  de A . —  S tm . —  C o n firm a n d o  
re s u lta d o  p u b lic a d o  so b  o  n ú m e r o  229 n o  

n u m e ro  d e  J a n eiro  ú lt im o  d o  M agazine Ber- 
'rand, o n d e  V .  E x .»  e n c o n tr a r á  u m  lo n g o  e s tu d o  
a c e r c a  d o  s e n  g r a f is m o . p o d e re i. n a o  o b s ta n te , 
n izer  q u e  o  e s ta d o  e m o tiv o  d a  m in h a  a m á v e l 
■'líente te n d e  a  f ir m a r-se  d e  urn a m a n e ira  m a is  
n e fin id a  e  e n é r g ic a . .A sn a  im a g in a g á o  a rd e n te  
' e x a lta d a , b e m  c o m o  a  su a  v o n ta d e  p o d ero sa  
m a m fe ste m -se  se m p re  e x u b e r a n te m e n te  em

ím p c to s  r íg id o s  e  a lh e io s  a  to d o  o  c o n v e n c io n a ­
lis m o  d e  h á b ito s  e  ta m b é m  á s  v e z e s  d e  p reco n - 
c e ito s ...

Q u e ir a  in d ica r-ifie  q u a is  a s  o b je c g ó e s  q u e  se 
Ihe o fe r e c e  fa z e r  a  é s te  r e s p e ito , p e lo  q u e  m u ito  
a g r a d e c id a  Ihe  f ic a r e i.

N .o  362 ~  Vm  apetite de A veíro. —  A c tiv id a d e  
e  a g íta g á o  v ib r a n te  d e  e n tu s ia s m o  e  m o cid a d e

T e n d e n c ia  a o  s e n t im e n ta lis m o  ro m á n tic o  s e m ­
p re  q u e  n raa  e m o g á o  m a is  fo r te  e  in e sp e ra d a  
a fe c ta  o  s e a  e s ta d o  d e  e s p ir ito  d e  o rd in á r io  
a le g r e  e  d e s p re o c u p a d o .

B o n d a d e  fr a n c a  e  s in c e ra  e  ta m b é m  u m a  d e ­
te rm in a d a  d is s im u la g á o  re s u lta n te  d o s  se u s  h á ­
b ito s  d e  so c ie d ad e .

A n te s  a s s im  í . . .

 ̂ N.® 363 -  - Andorhiha azul. —  Im a g in a g á o  e 
id e a lis m o  d if íc i l  d e  c o m p r e e n d e r  p e la  m aio ria  
d a s  p e s s o a s  co m  q u e m  c o n v iv e , d e s e ja n d o , so ­
b re to d o , a  s u p e rio r id a d e  d o  seu  p e rs o n a lism o .

E s p ir i t o  d o m in a d o r m a s  se m p re  a fá v e i  e  m u ito  
g e n e r o s o  se m p re  q u e  o  se n  a m o r p r ó p r io  n á o  é 
p o s to  á  p r o v a .

N.® 364 —  Loira de olhos verdes. —  Im p e n e - 
tr a b ilid a d e  d e s c o n fia d a , p ro c u r a n d o  sem p re  
m a n te r  b e m  o c u lta  a  su a  m a n e ira  d e  p e n s a r  
n u m a  r e s e r v a  p o r  v e z e s  a fe c ta d a .

S e v e r id a d e , 110 seu  c r ité r io  e m  ju lg a r  o s liá lii-  
to s  a lh e io s , sa b e n d o  iru p ó r a  su a  v o n ta d e  d e c i­
d id a  c  in f le x iv e lm e iu e .

H á b ito s  d e  e le g á n c ia ,  a c tiv id a d e  f ís ic a  e  m en ­
ta l iib e d e ce n d o  a  u m a  im a g in a g á o  p o m o  d is c i­
p lin a d a  n u m a  a g ita g á o  q n e  c o n v é m  a ca lm a r,

365 - .Sinfonia da larde. —  D e s e jo  de 
a p e rfe ig o a m e n to . b o n d a d e  c a lm a  e  le n ta  Id e a ­
lis m o  in d e f in id o  e  m o b ilid a d e  d e  im p re ssó e s  
sem  fir m e z a  d e f in id a  m a s  se m p re  te n d e n d o  p ara  
a s  m a iiiíe s ta g o e s  d e  c a r á c te r  e le v a d o

rá o  s e r  acom p an had a.»  d a  im p o r a n c ia  d e  uui 
e s c u d o  em  p a p e l m o ed a  e  e n d e re g a d a s  a

M A D A M E  D E  M E M P H IS

G R A l- 'O L O G IA  -  « V O G A .

R u a  A n c h ie ta  L isb o a

S ó  se rá o  e n v ia d o s  p e lo  c o rr e io  o s  re su lta d o s 
d a s  c o n s u lta s  e n d e re g a d a s  a o  M agazine B er­
lrand  n a s  c o n d ig ó e s  in d ic a d a s  n a  se c g a o  era- 
fo ló g ic a  d e s sa  re v is ta .

Madamb de MKMrnis.

I’ a ra  u m a  d e s c r ig á o  m a is  d e s e n v o lv id a  e  m i­
n u c io s a  d o s  se u s  c a r a c te r ís tic o s  g r a fo ló g ic o s  
pcxiera tó d a s  e s  e x . “ »* c o n s u ie n te s  d a  Vaga, 
r e e n d e re g a r  e s t a s  m e s m a s  c o n s u lta s  p a ra  o 
-Magazine Bertrand  m e d ia n te  a s  co n d ig o e s  in d i­
c a d a s  n a  se c g á o  g r a fo ló g ic a  d e s sa  r e v is ta  n ie n ­
sa l (2I50  p o r cad a  co n su lta )  e  a  in d ic a g á o  do 
n u m e r o  e  p se u d ó n im o  s o b  q u e  fo i  d a d a  a  re s-  
p o s ta  n a  Voga.

U  v e r d a d e ir o  n o m t ou a  m o ra d a  d a  c lie n te  
^  é  n e c e s s á r io  c a s o  se d e s e je  a  d ev o lu g á o  d o  
d o cn rae n tü  e n v ia d o  p a ra  a n á lis e  ju n to  a um  
e n v e lo p e  d e v id a m e n te  e sta m p ilh a d o .

T ó d a s  a s  c o n s u lta s  d ir ig id a s  á  Voga, d eve-

M adam e

T u d o o que diz respeito a P E ­

L E S  D E  A B A E O , se  encarrega 
a  nossa casa. Tinturaría. Con- 

_ eertos e  confccgóes de P E L E S ,

AU RENARD ARGENTÉ
Rua S. Nicolau, i 3 ,  3 .“
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la r c e  e  o  m o g o  a r t is ta  d o s  o lh o s  c in z e n to s  fo i c o iitr a c U d o  
p o r m u ito s  a n o s  p a ra  a  M e tro , o n d e  o  s e u  p r im e ir o  g ra n d e  
s u c e s s o  fo i o b tid o  e m  « The S c a r le t t  L e tte r »  la  L e t r a  e n ­
c a r n a d a ) . d e  D a n ie l H a w th o n ie ,  ro m a n c e  p o p u la r is s im o  n a  
A m e r ic a  d o  N o rte  e  q u e  61e  in te rp re to u  a o  la d o  d a  g e n ia l 
L i l ia n  O is h , a  m a is  e x tr a o r d in á r ia  d is c ip u la  d o  g r a n d e  
D . W . G r i f f i t h ,  o  m a g o  d a  c in e m a to g ra fia .

L a r s  H a n s o n  é  u m  g r a n d e  a r t is ta ,  n a  ra a is  la ta  
a c e p g á o  d o  te m p o . O s se u s  ó c io s , d o s tra b a lh o s  á rd u o s do 
stvd io , so b  a  lu z  c r n a  d o s s i in ítg b ís ,  s á o  p a s s a d o s  e m  d ó ce s  
d iv e r s o e s  d e  ín d o le  a r t ís t ic a , d e n tr o  d o  s e u  la r  q u e  é  u n í 
e n c a n to , d u m a  m o d e stia  d e  b o m  g o s to  m a s  d e  in v u lg a r  e le ­
g á n c ia . A i ,  o  s im p á tic o  a r t is ta  s u é co , q u e  é  ta m b e ra  u m  p r i­
m o ro so  p ia n is ta , to c a  m e la n c ó lic a s  b a la d a s  q u e , d e c e r to , Ih e  
tr a z e m  a  s a ü d a d e  d o  s e u  lin d o  p a ís  d e n te a d o  d e  p o é tic o s  
«fjords» e  e n v o lto  e m  le v e s  b ru m a s , s a d á r io  tr is te  d a  m e- 
l ^ c o l i a .

O  la r  d é s te  a r t is ta , so b  o  p o n to  d e  v is t a  fa m ilia r  é ,  ta m ­
b é m , d e lic io s o . S n a  e s p o s a  é  u m a  p o e t is a  e  e s c r ito r a  d e  a lto  
v a ló r  e  u m a  g r a c io s a  s e n h o ra  d e  p e re g r in a  fo rm o s u ra . V iv e m  
o s  d o is , u m  p a r a  o  o u tro , u m a  v id a  em  q u e  tu d o  d e c o rre  s e ­
r e n o , n u m  s e r e n o  e  in i lu d iv e l  a fe c to .

Á MARGEM dos“STÜD10S”
•s ivEMOS h á  p on eo o  e n s e jo  d e  n o s  r e fe r ir  a o  la r  d o s  a r t is ta s  de 

c in e m a  e m  g e r a l  e  a o  la r  d e  C o a r a d  N a g e l  e m  p a r t ic u la r . V_i- 
—  m o s e n tá o  o  c a r á c te r  d e s p o r tiv o , «ar liv r e » , d o  p o p u la r  g a lá ,  

n u m a  v id a  tó d a  e n e r g ía ,  d es p o rto , c u ltn ra  f ís ic a .  H o je  p o d e m o s d ar 
a lg u n s  d e ta lh e s  Ín tim o s só b re  o u tro  a r t is ta  d e  n o tá v e l e n v e r g a d u r a  :

L a r s  H a n s o n . . .  • r, i- .
L a r s  H a n s o n  n a o  é  a m e ric a n o , e m b o ra  v iv a  n a  d e lic io s a  c a n to r -  

n ia ,  n é s s e  H o lly w o o d  d e  le u d a . L a r s  H a n s o n  é  sn é c o  e  os se n s  p n -  
m e ir o s  tr iu n fo s  fo r a m  o b tid o s  n o  te a tr o . S ó  d e p o is  te n to u  a  c in e m a ­
to g r a f ía  n a  D in a m a r c a , tra b a lh a n d o  p a r a  a  S v e n s k a , e s s a  e sco la  m a­
r a v ilh o s a  q u e  p ro d n ziu  fo r m id á v e is  e n s c e n a d o re s  co m o  V íc to r  S jo s- 
tro m  in te rp r e te s  d e  p r im e ira  p la n a  c o m o  W a ld e m a r  P s i la n d e r . G r e ta  
G a r b o , G r e t a  N is s e n  e  G u n a r  T o ln a e s , f i lm e s  d o s  m e lh o r e s  d o  m u n d o  
c o m o  a  « C a rre ta  F a n ta s m a » , « L ei d e  D ens»  (com  J e n n y  H a s s e lq u is t) , 
B s é r ie  d e  G o s ta  E c k m a n , e te . O a s e n s  t r iu n fo s  n a  S w e n s k a  fo r a m  
d e  t a !  o rd e m  q u e e m  b re v e  L a r s  H a n s o n  fo i  d is p u ta d is s im o  p e la s  
e m p re s a s  a le m a s , fr a n c e s a s  e  n is s a s . O s a m e ric a n o s  c o b rira m  o  m a io r

Ayuntamiento de Madrid




